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samenteiras" adotadas pelos seus membros. "Beni" Junqueira (in-me-

morian) ampliou e acrescentou as informações sobre a família. Temos

ainda presente sua voz narrando eventos: "mamãe conheceu papai du-

rante uma Cavalhada, entre parentes, em Batatais". O depoimento do

Sr. "Bibia" Junqueira (in-memorian) foi fundamental para "amarrar"

fios cujas pontas não se ajuntavam nos velhos papéis.

As narrativas do Sr. Romeu Pinheiro, hoje com 84 anos, com

sessenta e dois anos de "Usina" e que conviveu com o Cel. Quito,
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1993, quando o Dr. Luis Carlos Gomes de Soutello acreditou na pos-

sibilidade de uma publicação, e que tornou-se uma realidade com o

apoio da Diretoria da Fundação Sinhá Junqueira.
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INTRODUÇÃO

livro que ora apresentamos trata-se da leitura de [unem—

rias individuais, porém profundamente trançadas com o

f coletivo social. Assim, iluminar experiências pessoais
Vivenciadas no passado, reconstruindo suas formas de ação e de repre-
SEntação, constituem-se em Memórias que emseu conjunto formam O
Substrato social de uma comunidade, de uma região, ou de um país

[ Memória não é só passado em forma de recordação, mas um fato

histórico, um documento que fala do passado e do presente, onde

atuam fatores de onteme de hoje. Lembrar não é reviver, mas refazer,

reconstruir, repensar com imagens de hoje as experiências do passado.

Nesta dimensãoé que pretendemos abordar as histórias de vida do ca-

sal Quito e Sinhá Junqueira.

Nãose trata da reunião de um amontoado de fatos desenraizados

de uma determinação histórica de tempo e de espaço, mas sim, de in-

seri-los dentro de um contexto de expansão e colonização do oeste

paulista. Refletir o passado deste casal significa, pois, numa reflexão

sobre a própria história das regiões por onde passaram, atuaram e tras-

formaram, enquanto sujeitos sociais, isto é, como personagens históri-

cos de seu tempo.

Preocupada com a questão das classes no processo histórico, a

historiografia contemporânea vem privilegiando as estruturas econô-

micas e sociais de tal forma que o indivíduo, o sujeito histórico, quase

que desapareceu do cenário de estudos, perdendo-se com isso muito

da ação individual, dentro das historicidades. Nesse espaço é que ten-

tamos o resgate biográfico de personagens que estiveram presentes no

processo de consolidação regional paulista

Este livro se propõe, portanto, rastrear os diversos momentos

destes agricultores e, nesta senda, referências pontuais como: gestos,

palavras, desejos, aborrecimentos, foram integrados num tecido de

correspondências que comporão a essência de uma obra empresarial e

assistencial.
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trajetória de Francisco Maximiano Junqueira, o Cel. "QU':
to" e sua esposa Theolina de Andrade a "Sinhá", tem ini-

cio no século XVIII, com a descoberta de minas de ouro
na região central do Brasil, o que provocou significativo fluxo POPUP“
cional para essa região. Forasteiros eram cada vez mais numerosos, vin-
dos das mais diversas regiões brasileiras, ou de Portugal. Uma imensa
população branca formada por minhotos, portuenses, transmontanos,
beirões e açorianos, instalou-se por toda a região das "Gerais".

Nem todos que ai chegaram procuraram entretanto, as ativida-
des mineratórias, preferindo alguns uma ocupação mais estável,
mais sedentária, que as lavras pelo seu caráter de fugacidade e itine-
rância, não ofereciam.

A Comarca do Rio das Mortes, em Minas Gerais, onde se locali-
zavam cidades como: São João Del Rei, Santana da Lavras do Funil,
Carrancas, Aiuruoca, Pouso Alto, Baependi, São Tomé das Letras,
Campanha do Rio Verde, Bambuí, entre outras (1), caracterizava-se
por essa economia mais permanente. Seus moradores na sua maioria
eram pessoas que se dedicavam à agricultura.

Era a região mais populosa na época e também a mais abundante
de toda a capitania em produção de grãos, hortaliças e frutos nacionais.
Abastava, a toda as Gerais, de queijos, gado, carne de porco, etc. (2).

A localização geográfica da vila de São João Del Rei, mais perto
do Rio de Janeiro, centralizando as atividades do sul da Capitania e
tendo acesso muito próximo ao Caminho Real, permitiu que a Comar-
ca, que nunca dependera demasiadamente da mineração, superasse a
crise econômica que se abateu sobre a capitania depois de 1.798. Nela
estavam as propriedades agrícolas mais importantes. Nos anos de de-
clínio aurífero, a prosperidade e a fartura da cabeça da Comarca são
exceções, assim como a abastança e a boa direção de algumas pro-
priedades rurais espalhadas pela Comarca (3).

Documentos revelam um maior número de agricultores, mes
no período áureo do ciclo da mineração. Apontam ainda que quase'
dos os moradores desta Comarca eram de origem portuguesa,

  



 

. jo Arcebispado de Braga, além dos oriundos (Jo-Po'r-

do prºVºn'ºmçªdL ' de An Pm Constitufam-se, portanto, de reinóis

to E out-FSS It'/Elm? cede Tªngos-Montes, da região portuense do Vale

oriun?:::o cºdus Beiras. De Lisboa ou SLI.] de Portugal, Poucos. Alssim,

S:];ªlncnsa muior'iu de portuguersexsi(agr'lCPl'lºfeS à maior Faínãàjruesitríl-

mente porque advindos das Brownuas [[Plcamente agrico o

(3) é que povoaram essa região das Ger.a|.s (4). 1 71

Esta Comarca foi o local que atraiu o português João Francisco,

procedente da região do Mmhç. no Arcebispado de Bragg (5). Batiza-

do em 1.727, na pequena aldeia de São Simão da Junqueira, termo de

Barcelos era filho de João Manuel e Ana Francisca, casal de origem

burguesa e cristã (6).

Combinando um imaginário de aventuras e ousadias, herdado

dos velhos marinheiros portugueses ao temperamento ambicioso, es-

te jovem decide sair para o além-mar, na construção de seu destino.

Assim, ao lado do irmão mais moço, Gabriel, que preferiu fixar-se

na Bahia, João Francisco, "o da Junqueira", radicou-se no Brasil, na

capitania de Minas Gerais.

Oriundo de uma região campesina, procurou um local onde pu-

desse prosseguir as antigas atividades de seus antepassados, daí a es-

colha da Comarca do Rio das Mortes. Com sua chegada à terras das

"Minas Gerais", desabrochará a história de uma das mais tradicionais

famílias do sudeste brasileiro: a família Junqueira.

João Francisco, estabelecendo raízes em terras mineiras, casou-se

(1.758) em São João Del Rei, com Helena Maria do Espírito Santo,

também mineira, de Campanha. De seu casamento nasceram doze fi-

lhos. Faleceu em 1.819, em São Tomé das Letras, local onde construiu

a igreja e onde foi sepultado (8).
O trabalho persistente possibilitou ao português João Francisco

uma boa situação financeira, a qual lhe permitiu a compra de uma pro-

priedade agrícola. O desinteresse pela mineração que lhe oferecia uma

fortuna rápida, porém fugaz, revela que João Francisco, o Junqueira,

optou por um caminho mais Jongo e mais lento, porém o mais estável.

Esta sedimentação nos trabalhos com a terra e o interesse pelas ativida-

des pastoris foram traços fortes no perfil deste patriarca os quais impri-

miu-os em milhares de seus descendentes, que ainda hoje, dois séculos

após, conservam às mesmas fainas que o velho português se dedicou.

Adquiriu do bandeirante paulista João Favacho, terras na vila

Santa Maria de Baependí, distrito de Cruzília (7). O solar do Favacho

alt 4 -
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(”“trultlil
tornou-se então a sede de suas propriedades e na Cãipdmhd © foram
Em 1.761, em louvor a São José do Favacho, seus filhos e netos de .

batizados e se casaram. Gradualmente este património toi ““El“ ::“
Pliado, pois ao morrer legou à seus filhos outras proriedades Midªni“,€ agrícolas, comoas de: Campos Alegre, Bela Cruz do Jardim e >
Inácio, todas na Comarca do Rio das Mortes. ce cmos

Este casal foi, portanto, o tronco de uma grande árvore, cujos Itu/ll |
cresceram, se intrincaram, formando uma gigantesca copa representada
pelos descendentes esparramados pelos mais diversos pontosdo pais. _

O genealogista Francisco Brotero, no livro "A Família JUÍMUEI-ra", descreve toda a sua descendência, mas é a de uma de suas filhas
que de perto, nos interessa neste estudo. Qua ,

A terceira filha do patriarca Junqueira chamou-se Maria Hunt,!»
ca de Encarnação e foi casada com Gabriel de Souza Diniz, também
português e procedente da mesma região do Minho. O casal possuiu
diversas propriedades, como a fazenda Santo Inácio, localizada em
Lavras, e a Fazenda da Traituba, na serra do mesmo nome, no atual
município de Caxambu. Foram conhecidos na região como "o casal
de Traituba". No inventário de Maria Francisca (1.822), lavrado em
São João Del Rei, constam os dez herdeiros, seus filhos: Genoveva
Clara; João Pedro; Ana Claudina: Joaquina; Francisco; Frªncisco

Antônia, Antônio Sancho; Helena Fausta; Mariana Dórida; Júlia (9).

Este será o ramo da família, sobre o qual nos debruçaremos.

Notas

Mapa da Comarca do Rio das Mortes.
CARRATO, José Ferreira. Igreja, Iluminismo e Escolas - Mineiras Coloniais,
São Paulo, Nacional, 1968, p. 263 e 55.
Ver TEIXEIRA, José João. Instrução para o Governo da Capitania de Minas Ge-
rais. Revista do Arquivo Público Mineiro, 7, p. 502.
CARRATO, op. cit.
Arquivo Metropolitano de Mariana. Livros de Visitas e Devassas do B
Mariana 1763.
Região do Minho a mais tradicional das regiões de Portugal, vivia da atividade
rural e desde a ocupação romana notabilizou-se no cultivo da vinha, milho e di-
versos cereais, além de produzir os melhores vinhos verdes portugueses. A sua
forte densidade demográfica, provocou uma maciça emigração masculina.
BROTERO, Frederico de Barros. Memórias e Tradições da Família Junqueira,
2a ed. São Paulo, Sep, 1950. p. 113.
JUNQUEIRA, Odete. Nossas Origens. Rio de Janeiro, Linerj Editora, 1982. p. 48.
BASTOS, Adélia Diniz Junqueira. Lendas e Tradições da Família Junqueira.
São Paulo, Hucitec, 1980. p. 11

ispado de

 



 

 

 

 

1"
Francisco
Maximiano
Junquei

Luis Antonio
de Souza
Diniz A

    

  

    

  

 

  

 

  

   

  
Constança
Andrade  

  

 

   

Ana
Claudina
Diniz

Junqueir

      

   

   

aº MWaZfíad/o

aaa/m de ”j?/, 3 João
P Cié Francisco

"da Junqueira

, ehamodo

  

   

  

 

   

    

   

   

   do Espírito
Santo

É

”
J
g

_
_
;
f
â
ã
ã
a
x
'

     

    

  

   

;

  

ª'iraúlcíU/Tãj Rc

linhrarde f gua/%
Cosade- Avi m 1/-

*A b 4ê'fácawgºGA 4 1

melo Pee 

ka
d

% .*



 

OS JUNQUEIRAS

EM SÃO PAULO

"Mineiros vieram abrir fazendas

em terras paulistas"

Por Campinas, Mogi Guaçu,

is, Batatais, Patrocínio Pau-
, Ituverava, Igarapava, cheg

Paulo até aí percorriam-se 90 léguas (1).

Com declínio da mineração, moradores das

mente os da Comarca do Rio das Mortes, iniciaram esse fluxo migra-

 



os tinham

egetação:

(3).

Or/lgndos de lugares onde o cerrado predominava, os mineir
grªmª no preparo das terras recobertas por esse tipo de V

estava alcar-lhe fogo e Esperar o desabrochar das pastage"*
! Asmm, Vieram Os Marques, os Andrades, os BªrÇCÍOS— .OS ªll!-lê-

queiras, os Ferreiras, os Arantes, os Alves, os Nogueiras, 05
dos, os Vilelas, os Faleiros, os Farias, pioneiros que aí Chegará?“
acompanhados por seus familiares e escravos. Abriram fazendªs.,
Montaram engenhos e passaram a viver de uma agricultura de subsilsí

tencia e da pecuária extensiva, povoando a região que medeia 05 r1os

Moji Guaçu, Pardo e Grande.
A polidez dos mineiros ressaltava-se diante da rusticidade dª”

paulistas. Vindos de vilas mais povoadas como Vila Rica, São 1980

Del Rei, Barbacena, que se diferenciavam das acanhadas provoações
paulistas, seus habitantes eram mais dinâmicos, organizados, prEVl7
dentes, limpos e urbanos. Foram os viajantes europeus que visitaram,
naquela época, essas regiões paulistas que ressaltaram estas dlferengas

entre o estilo de vida dos migrantes e os dos antigos moradorçs: , 08

mineiros, nascidos geralmente na Comarca de São João Del Rei, dife-

rem bastante de seus vizinhos paulistas. A limpeza reina em suas ca-

sas, eles são mais ativos, bem mais inteligentes, menos descorteses e

mais hospitaleiros que os legítimos paulistas dessa região. Conservam

todos os hábitos e costumes de sua terra natal" (4). Não eram paupér-

rimos como os velhos paulistas, eram famílias patriarcais, com mais

de dez filhos, muitos agregados e escravaria numerosa, afirma Saint
Hilaire.

"Os mineiros chegaram com os seus rebanhos às terras mais fér-
teis onde o humus não se exauriu e ainda há matas para fazer a roça
de milho, com a qual criam os porcos e fazem a farinha e o feijão
plantado entre as filas do milho. Tinham, pois, no toucinho e na fari-
nha a base de sua dieta, herdados dos paulistas bandeirantes. Perto da ;
mata havia campos em grande extensão para criar, fora do estábulo, o
gado "vacum". Do queijo, da venda de bois e dos suínos vivos, ou re-
duzidos a toucinho, tiram o necessário para a compra do sal e do ferro
e produtos do além-mar" (5). A economia dessa zona estava pois inti-
mamente ligada à região do Rio das Mortes, que, por sua vez, relacio-
nava-se com a cidade do Rio de Janeiro.

A estrada dos Goyases com suas possibilidades de comércio e os
cerrados com sua facilidade de circulação e preparação dos pastos, au- -
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Xiliados por um Clima brando, t

tribuiíram decididamente

tro dos latosolos
vermelh

VOura cafeeira e o adensamento populacional os impulsionaram para a
COnquist Brandes zonas de latosolo roxo. Nessas áreas do Sertão,

!lilas mineiras forjaram suas bases econômicas, uma organização

Política, religiosa, judiciária e humanizaram a paisagem. Em Cajuru,Franca, Orlândia, Batatais, Ribeirão Preto, Cravinhos, São Simão,

al qual o de sua região de origem, con-

para o estabelecimento dos povoadores den-

0-amarelos, aí se concentrando até que a la-

    

    

      

  

    

 

     

    

    

dos 3512308. Ituverava, Igarapava, Entre outras cidades permanecem ain-Dão eda JE, os decendentes destes Pioneiros estabelecendo uma lembran-
Ses

£a Viva desta obra Povoadora (6).
Vi-

im,

ças
A Mudança para o "Sertão"fªs

das "Terras Roxas"
a- ! Os netos do português "Junqueira" também ouviram falar das) e 1 férteis terras de São Paulo. A Ousadia, a experiência com os trabalhosim É da terra, o capital adquirido e o desejo de reproduzi-los os instrumen-r- tarizaram a partir para o "Sertão". O nordeste paulista foi o destino es-is colhido por esses jovens que numa projeção de futuro começaram osnt preparativos para a "grande viagem". São de 1.820 as primeiras notí-cias referentes à presença de alguns membros da família Junqueirat- nessas terras paulistas.
: O Cel. João Pedro Diniz Junqueira, segundo filho do "casal deo ; 1 Traituba", escolheu a região de Batatais para se estabelecer, cCompran-A ' do uma sesmaria no ribeirão Batatais (1.820) (7).a Genoveva Clara, com seu marido e primo Francisco Antonioo Junqueira radicaram-se no atual município de Orlândia, às margens( do Ribeirão do Rosário, abrindo a fazenda Invernada (1.816). Helenao Fausta, casada com João José de Carvalho, também acompanhou ocasal anterior. Instalaram-se no município de Morro Aguaabriram a fazenda Santo Inácio. Os dois casais Hmmaproximadamente setenta mil alqueires de terras, conatuais municípios de Orlândia, Guaira, Barretos, ColirJaborandi, Morro Agudo e parte devmª"
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de Francisco
Maximiand

! faximiano Junqueira, o Cel ade

vem a Sel obrinho e bisneto materno deste chefe políti QUilO, Que

também de Martiniano Francisco da Costa, pai de Tplr) ”IFO“ Era avô

da Costa, conhe« ida como Sinhá Jungueira que .vÇ—m "fíºllna Andrªde

Deixou Francisco Antônio, nesta região de Prímulª Ser sua biSne[a_

cendentes os quais muitos ai residem
» NUMmetosos des.

Junquelra ma

Deixou tambéma casa paterna em Traituba, o casal

na Diniz Junqueira, e o Alferes Luiz Antônio de SouyadDAr'la Claudi-

legítimos esse casal terá destaque neste estudo, poisldel "2111.

quase todos os Jungueiras de Ribeirão Preto, sendo avóe Aa

Francisco Maximiano Junqueira, o Cel. Quito, objeto de ;opsífmíâdde

Estudo,

Buscando a pr« íncia de S2 am) província de São Paulo, onde já sa €

suas irmãs Genoveva Clara e Helena Faus (Jd udinaeseaM f E lena Fausta, Ana laudina e seu m

o che? f região de S 7 É) chegaram à região de São Simão enfrentando sérias dific ld dª
num ano de muita ') relata 2 us Uldades

ca", relata Adélia Diniz J 1 Afirm
! v

A unquelra (11

ainda, que o casal encont 8 m )ªl. lalfl Sasa mtrou sérios problemas n |A O lOCª] ond

ram. devido às queimadas a TM MI is quermadas que enfrentaram e que destruíram as lan;

ções e ranchos que h im < 1 [ Q Sao a ICchos que naviam onstruído. Não desanimaram COPY“ d

$ HINOS, muçcama a | 1 W,jucama ituras e moedas foram salvos possnblhlan,

do um "começar de nov«

Adquiriram uma « Á,í“, No ima extensa área de terras em São Simão, às mar-
Op] Dacia d ( e % a1 GR bacê Jo rio da Onça, localizada na sesmaria do

naram o solar do Lageado, uma propriedade de(NH“;
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78.000 alque

Simão, Cravinhos,

Observa

das Mortes

lista
e

fixar

;
;

infrri
- São

ITEs Cujas terras hOiC pertencem aos munICIpI1OSs de Sa

Ribeirão Preto e Sertãozinho.

"S© que os Junqueiras, ao migrarem da Comarca do RioPara a Província de São Paulo, escolheram o nordeste pau-4M-se na região da antiga Estrada dos Goyases, dentro deUm grande fluxo migratório d e mineiros agricultores e criadores. Con-tudo, não eram aventureiros em busca de uma fortuna rápida. Busca-
, um desdobramento de seus negócios, pois vieram para com-Plar terras e for;nar fazendas. Traziam capitais amealhados e capitali-

Zados em Minhas Gerais e que doravante seriam investidos em SãoPaulo. O braço escravo era especializado e por isso muito valorizado.
Trouxeram ferreiros, carpinteiros, madereiros, oleiros e até copeiros(12). o negto escravo significava bens e abastança num período emQue o tráfico começava a declinar.

A presença de um capital acumulado pelos Junqueiras em Minas$ se explicita quando analisamos os inventários da família. Noinventário de Maria Ignácia do Espírito Santo, viúva do Capitão JoãoFrancisco Junqueira, filho mais velho do patriarca português, verifica-
se na descrição de bens, a Presença de quarenta e dois escravos, talhe-

Gerai

nio, casado com Genoveva Clara, Por exemplo, recebeu como dote, aquantia de dois mil, quatrocentos e sessenta contos de réis. A guisa deparâmetros, um lote de terras de cultura na fazenda Traituba foi ava-liada em quinhentos mil réis.

Da mesma forma no inventário de Ana Cl
ra, realizado e São Simão, constata-se também
especializados cujos valores ultrapassavam
"hum escravo carpinteiro - valor dois contos e
ma casa de sobrado na fazenda I

audina Diniz Junquei-

à presença de escravos

aos dos bens de raiz:

seiscentos mil réis; hu-
-ageado- valor, hum conto de réis".Ainda na descrição de bens, vê-se a presença de objetos de prata, por-celanas, chocolateiras, travessas, objetos de cobre, ferro, assim comoa presença de oratórios, imagens barrocas, móveis, peças detear, ani-mais, gado, (13) traduzindo um padrão sócio—econômicªdos rústicos paulistas. A família enriqueceu ainda mais
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lista com o comércio
do Bado, onde Minduri-p rem,

antes da penetração do café.
1 "* persas n

Os [AÇOS Com o sul de Minas c Ontinuara+,
cidade e à falta de reCUIsos do sertão. o

o -a

consumo, as cerimônias familiares tais
eram realizados em Minas. o médic«lheres iam fazer Os

 

   

    

Aos moldes de
queiras desenvoly

à Entrincada rede ,não só a manuten
TOpriedades, mas y

ciprocidade -
à parentela., CaCom primos, mas há reo;

Outras famílias
ram um

ção das P

de elite q

Ertadas pelos Pais. Oscompadrio mantinham e re
mília Junqueira. O

divisão de bens e o

$ para caça. Ao comp
rência de uma reserva Os Junqueiras investiam, aos

compensador,

1 estes firmando seupoder na área. Os laços de consagiinidade mantinham o poderio e oreproduziam. O poder econômico e famili garantiam o poder
lítico. Ocuparam os mais variados cargos Públicos e dominaram os

i líticos a nível regional.
partidos po

ar lhes

 



OS JUNQUEIRAS

EM RIBEIRÃO PRETO

E O SOLAR DO LAGEADO

De Luiz Antônio de Souza Diniz e sua esposa Ana Claudina e dos

$ete filhos do casal descendem quase todos os Junqueira de Ribeirão Pre-

to" (16),

Ana Claudina e Luis Antônio fixaram-se na freguesia de São S1-

mão, município de Casa Branca, local onde já residiam alguns minei-

ros, vivendo de uma agricultura de subsistência e de uma pecuária ex-

tensiva. Compraram parte de uma sesmaria na região entre o ribeirão

da Onça e o rio Moji-Guaçu, situada a sudoeste de Ribeirão Preto. As

terras pertenciam parcialmente às sesmarias da Onça e Escaramuça,

concedidas em 1.807 ao Capitão José Pinto Tavares e João Gavião.

"Pelos idos de 1.825 Joaquim Costa Monteiro, grande latifundiá-

rio, descendente do bandeirante Domingos Monteiro, em sociedade

com seu sogro Luiz Antônio de Souza Diniz - adquiriu de Bernardo

Avelino de Gavião Peixoto as sesmarias do Lageado, de Guatapará, do

Sucurí e do Sertãozinho, cujas terras totalizavam aproximadamente

78.000 alqueires. Por esta compra, os dois sócios pagaram cinquenta

barras de ouro, que troxeram de Minas Gerais, além de cinco mil por-

cos e duas mil reses. Terras fertilíssimas que iam das cabeceiras do rio

da Onça até sua barra, no Rio Pardo, constituiram a fazenda Lageado

Dentro delas estão hoje as cidades de São Simão, Santa Rita do Passa

Quatro, Cravinhos, Bonfim Paulista, Ribeirão Preto, Sertãozinho. Pra-

dópolis, Luiz Antônio e Guatarapá", relata Odete Junqueira. Um pouco

de lenda um pouco de história, o fato é que Luis Antônio e Ana Clau-

dina realmente estabeleceram-se numa enorme propriedade e que trou-

xeramcapitais já adquiridos em Minas Gerais (17)

Plínio Travassos dos Santos, pesquisador da história de Ribeirão

Preto, entre os documentos analisados, refere-se a uma carta do Dr
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Rodolfo Junqueira, de 1.929, afirmando ser
a W

dro Diniz Junqueira ter cedido a sesmaria c
u. foao seu cunhado Luiz Antônio de Souza

duas propriedades, é provável que

cam à referida sesmaria. Entretando.,

as terras de Ribeira,

foge aos nOssos objetiy
- 3

JEUYVOs ases sobre esta candente
questão.

O certo é Que terras da fayendn iLageado situam-se hoje no município de Ribeirão Preto e que, i dd do- - , Intavelmente, os Junqueiras foram ubium dos dcshraxudorex sdessa região.

O SOLAR DO LAGEADO

Organizando a fazenda, dedicando-se
agricultura de subsistência, fabricando quei)
dina e Luis Antônio residiram com seus filhos no solar do Lageadoque se tornou o cerne das atividades empresariais do casal,

Martinho Prado Jr. afirma que Luiz Antonio queria comprarmais terras um pouco antes da sua morte, mais seus filhos ponderaram
que não era acertado esse passo, em vista do
sufam. O pai depois de ouví-los respondeu-lhes: todos vocês são caça-
dores; para o futuro é provável que a caça tenda a refugiar-se para as
margens do Rio Pardo, e comprando estes terrenos fica ela, aí resguar-
dada das perseguições, podendo até tempos bem para diante entrega-
rem-se à caça de um modo fácil" (18). O motivo tinh
tância, calaram-se e as terras foram compradas.

A primeira divisão desta fazenda ocorreu em 1.842, por ocasião
do Inventário de Luiz Antônio. Medida a área, as terras perfizeram
trinta mil alqueires de campos e cerrados. Em 1.856, Ana Claudina
assegurando seus direitos sobre esta área registrou-a na paróquia de
São Simão, como preconizava então a Lei das Terras (19).

Através de doações de terras e de registros paroquiais, eram fei-

tos os levantamentos dos terrenos da região e constituiam-se no ins-

trumento que assegurava a posse legal das terras. Com este procedií
mento, cumpria-se o artigo 13o proposto pela regulamentação da Lei
das Terras. Com os registros, havia condições de delimitar a área das
fazendas legalizando as transações de escrituras particulares,

a atividades criatórias e à
os e toucinhos, Ana Clau-

"mundo" que já pos-

a grande impor-

- 345

 



Pelo registro observa-se a enorme extensão da fazenda do La-

£tado, e que neste momento já pertencia a filhos e netos do casal

Ana Claudina Junqueira fez seu testamento na fazenda do Lageadinho

© 0 registrou no Tabelião da Vila da Casa Branca. Com setenta e seis

anos dizia que: fora batizada na Capela do Favacho e que era natural

de Baependi: "na morte de meu marido fiz cessão de bens a meus her-

deiros, ficando eu com minha terça e entregando tudo a meus herdei-

me acho enferma, porém em juízo". Após distribuir os bens entre

os filhos

Os,

€ netos, a matriarca deixou 200 mil reis para o altar de Nossa

Senhora de Nazareth, além de mandar fazer um altar à Santa Rita na

Capela de São Simão. Faleceu em 1.864, sendo enterrada dentro da

Igreja Matriz de São Simão, com o Hábito do Carmo(20), significan-

do que pertencia à Ordem Terceira do Carmo, provavelmente a de

Baependi.

Seus filhos, ao herdarema fazenda do Lageado, estenderam seus

domínios até o atual minicípio de Sertãozinho. A Gabriel de Souza

Diniz Junqueira, o filho mais velho do casal coube a responsabilidade

de todos os negócios e a direção da "fazenda tronco" Lageado. Foi

proprietário da maior parte das terras, como se pode notar nos Autos

do Processo Judicial de Partilha (1.872). (21). Tornou-se célebre caça-

dor de onças segundo a tradição oral, atribuindo-lhe a morte de oiten-

ta e seis pintadas, além de ser um atirador habilíssimo, dotado de co-

ragem, agilidade e astúcia. Rezam ainda as tradições e o folclore do

sertão que ninguém ousou disputar-lhe a primazia na perícia com que

perseguia esse felino no seio das matas durante dias e noites até extin-

guir-lhe a existência (22).

A FAZENDA OLHOS D'AGUA :

A HERANÇA PATERNA DO CORONEL QUITO

O Tenente Cel. Francisco Maximiano Diniz Junqueira, pai do

Cel. Quito foi o terceirofilho de Ana Claudina e Luíz Antonio Souza

Diniz. Casou-se com Mariana Constança de Andrade Junqueira (23),

filha de Francisco Antônio da Costa e D. Maria Zenaide de Andrade

..28 -

 



  

Diniz Junqueira, residentes em Franca (SP

co Antônio Diniz Junque ira (irmão de Ana Claudina Djsendo, portanto, prima em segundo gra
assim, como de costume na f
união nasceram oito filhos:1 € 2 José Diniz Junque' 'à, Joaquim Firmj iAna Claudina, Francisco Maximiano, Maria Zemila Maria E P3 m
ciana, Manoel Maximiano e Francisca Carolina (24).Aos moldes de seus pais e avós, o TTe Cel.às atividades criatórias e ao plantio de algumas -
de Luiz Antonio, tornou-se ÉÚUU POTI Ui]mãe, irmãos e sobrinhos. Nos e irecebeu, como parte na her

dedicou.

ança, uma Bra. 2
Entada porterras, escravos e animais (25).

Nesta primeira divisão o Tte. Cel. recebeu terras da Fazenda doLageado, Sltuqdas no distrito de Ribeirão Preto, onde formou a fazen-da "Olhos D' Água, local onde cc i idêncifilhos mais novos nasceram. Morreu provavelmentedo relato de seu neto St. Alcebíades Andrade Junqueira, filho de Joa-quim Firmino: "Papai dizia que ficara órfão com dezesseis anos (26) eque meu avô morrera em Jundiaí (SP) vitimado pela febre amarela,numa ocasião em que fora comerciar gado no Rio de Janeiro". No seuInventário, realizado em Casa Branca (1.871), deixou à viúva D. Ma-riana e a seus filhos, terras, escravos, animais e imóveis urbanos:

em 1.870, segun-

uma casa na Villa de Ribeirão Preto".
Em nova divisão da fazenda Lageado, ocorrida após

Francisco M. Diniz Junqueira coube à viúva, mãe do Cel. Quito, partedas terras: "à sócia D. Mariana Constança Diniz Junqueira, coube nes-
ta divisão 1.391.040 alqueires no valor de dez contos, duzzentos e cin-
quenta mil e cento e um réis". Estas terras situavam-se na serra da La-
bareda em Ribeirão Preto. A fazenda Olhos D'Água tornou-se então a

sede dos negócios de D. Mariana e de seus filhos, sendo explorada
através da pecuária. da

Junto com seus filhos, alguns ainda impúberes, deu continuidade

aos negócios do marido, sendo assessorada certamente pelos irmãos,

cunhados e filhos maiores.

a morte de

- 26 -
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Erancisco Maximiano Junqueira, o Cel. Quito ainda menino nesta

UCªSIZ—“L recebeu uma considerável herança deixada por seu pai Consti-

“flª—ªº de terras pertencentes a fazenda do Lageado, situadas em Ribei-

“(),Prem. além de dois escravos, que eram bens muito valorizados nes-

(CL; época. Recebeu ainda animais, além de uma quantia em dinheiro

bserva-se que esta herança paterna possibilitou a Francisco Maximia-

nto Junqueira, os capitais originais, isto é a gênese de sua grande fortu-

na. Comoafirmou seu sobrinho Alcebíades: O tio Quito nasceu rico

Martinho Prado Júnior descreveu as excepcionais qualidades dos

solos e terrenos roxos desta área, decantando a sua exuberância, a sua

Vegetação nativa e a presença de "enormes "paus d' alhos, jequitibás e

ângicos". Somente após 1.877 é que Martinho observou a existência de

cafezais na área. A fazenda Olhos D' Água, será a célula mãe de novas

propriedades distribuidas e formadas pelos filhos de Mariana Constança.

Somente em 1898, já no final do século é que se deu nova divisão

da fazenda Olhos D'Água, sendo proposta por um dos genros de D.

Mariana, Domingos Vilela de Andrade. Através da descrição dos bens

da viúva, podemos deduzir que seus filhos receberam uma fortuna con-

siderável para a época. Como bens de raiz encontravam-se (26): "Uma

casa de moradia coberta de telhas, assoalhada, tendo na frente uma por-

ta e quatro janelas e mais quatro casas pequenas para tulas (27) cobertas

de telhas, curral e porteiras no lugar denominado Olhos D' Água; olaria,

ranchos, casa com engenho de açúcar e outras benfeitorias; parte de ter-

ras de cultura alta, baixa, campos, cerrados e resfriados que formam a

fazenda Olhos D”Água avaliada em oitocentos contos de réis; um pre-

dio em Ribeirão Preto à rua Tibiriça, esquina da rua Comércio, no valor

de quatorze contos de réis".

Nesta avaliação de bens foram arrolados o mobiliário da casa e

outros objetos de valor como: faqueiro e peças de prata, oitocentos e

sessenta e três cabeças de gado, além de mulas e cavalos. Todos os bens

foram avaliados em novecentos e trinta contos e quinhentos e quarenta

e cinco mil réis. Percebe-se tratar de uma família abastada, onde a cada

herdeiro coube a quantia de cento e quatorze contos, trezentos e sessen-

ta e três mil e quinhentos e quarenta e um réis - representada por terras.

Estas serão trabalhadas doravante pela cultura cafeeira.
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O CAFÉ E O CAFEICULTOR

ace as fortes ligações entre os proprietários de terras da re-

gião de thwnim Preto, no final do século XIX e começo

do XX e o plantio do café, entendemos ser pertinente te-

Cermos aspectos relativos a sua introdução nesta região. Por outro lí?-
do, "ser Catercultor" foi uma atividade que perpassou por toda a coti-
dianidade do Cel. Quito. Safras, colheitas, altas, baixas, quebras, º)?Pansão, erradicação foram imagens que se nuançaram com seu pró-
PTlo cotidiano

Na segunda metade do século XIX, a agricultura do café em São
Paulo EXpandiu-se criando a riqueza que transformaria a província no
dínamo econômico do Brasil. O "boom" do café paulista foi uma mu-
dança no centro de gravidade econômica da nação e, portanto, uma al-
teração fundamental na história econômica brasileira. Para realizar es-
ta mudança, os fazendeiros paulistas tiveram que ultrapassar sérios
obstáculos, como: as promessas oferecidas pela abundância do solo ti-
co e clima ideal da província, a transição do trabalho escravo para o

 

livre e a questão de transporte adequado para as safras.
A descoberta de uma compacta mancha de terra roxa, na área de

Ribeirão Preto, foi 0 "toque de chamada" para fazendeiros, cafeiculto-
res e comerciantes. Num espaço de poucas décadas, matas foram der-
rubadas e, em seus lugares, surgiram imensos cafezais. Ribeirão Preto
tornou-se o "eldorado do café". A corrida a esta nova "promissão" si-

| tuada no oeste paulista não foi realizada sem profundos sacrifícios da
população local. Esta, arraigada em seus costumes, não via com bons
olhos uma nova cultura que modificava substancialmente sua vida e o
valor dado à terra. Manifestaram sua atitude na forma de se expressar
popularmente

Se estiveres morto

Pega o teu porco

Se estiveres quebrado

Pega o teu gado

Mas com café

Não tenho fé

  



  

   

    

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

 

  

    

    

    

     

       

    

     

   

 

Decodificandº esses vçrsos. 032351612“? fica é a de que à é
são do porco era de luero incomP : S©SUindo-lhe 5 £ado, “flª“co -ndo portanto O café. Dat Ada

© Acostumada ao pouco trapalho, habituada 3 inc
atos, a fim de preparar o alimento para o gado,

0,an apenas à sua manutenção essa população local
CluciTidade e sem a disciplinização Para 0 trabalho, est
ªtmo do capital. A cafeicultura exigia a ação de um h
tais, investidor, especulador e empresamal que derry
em seu lugar plantasse os cateízgls. O café trazia port
uma série de mudança? de hábitos e de estratégias
proprietário descapitahzgdo, não podendo investir

al
A

V
Endiar Cªpºeir.

a plantar e su“
vivia 2a

P

(44$: tra© jà engatadrdn'

OMmem com
basse as m, Pl

nto em Seu

Uau

assalariado.

Deixando de lado a agricultura de subsistência o

voadores da região tiveram, portanto duas Opções: or

produtoras de café, ou ven'der as terras.
Em pouco tempo, milhares de pés de café for

sim uma nova estrutura de organização de fazenda
matas se instaura. As terras passaram a ser objeto de Compra e veng,
e na medida que crescia o mercado de consumo do Café, as terras iam
sendo procuradas para o plantio.

A grande procura e o preço do café determinaram
terra fosse alterado, portanto a especulação fundiária se
mínio do capital que dá à terra um valor comercial (1).

Houve uma verdadeira corrida ao "novo eldorado"
lista, onde, além de São Simão, Cravinhos, Sertãozinho e Outros mu-
nicípios, apareceria Ribeirão Preto, no coração da terra roxa e cujo
surto de progresso ofuscaria tudo que até então se Originara do surto
cafeeiro. As suas fazendas multiplicar-se-iam às centenas,
das maiores que até então se viram, e a cidade, logo denominada a
"Capital do Café", transformar-se-ia numaVMMQ ou-
ro" onde, ao lado de importantes "coronéis" docafé, figuraram
meiros colonos estrangeiros e seus descendem” igde esforços e de rígida economia, entraram para a
de café com terras próprias, ela

$ Primitivos po.
Sanizar fazenda,

s e de derrubada de

Que o valor q,
deu sob o do.

  

do oeste pay.
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gªdº. tig Em 1.877. fl.” Écglínxv que meti-cin UN.-illuulix municípios de Ribesnªdª , 'w e São Simão. hr'lklrllnlhlo Prado VIU. milhares de pés mªmadª"Ir cªp rão ,.“ de Manoel Otaviano Ju'nqucnru: José Bento J “Qua:-TSnta, (feirªs nas tilt Pereira BJI'ÇW L Manoel da Cunha D'erl Jur-lqucira Q), Shui:
| Cºm sufu Rºdin—llçrl'll“ da _ml—lgil lu/cndnl do Lupª—udp: l:.“c prnlmilivn latifundiº
"gªtªdtrªnx das (“:“) área de 75,600 alqueires, SUN-10 já dito, foi retalhado Com a
cºm O 39 cont “n “É“, da frente pioneira do cial-c,—íonnalin'dn nuv—ux unidades Pro-is mªºªpL [ PÉ'IZÍLÍNHL—ol;u, Nos Autos da Í)IWI..N1I(I) Judicial da fazenda, verificaN SexÉ e Í deHUL mínmx eram os (“IC lmbum (IIFCIÍ'US nApurcclus de terras e nãoé jo 5© 4, os herdeiros universais de D. C laudina Junqueira, Essa pro.Rªncho | mn]; Eli ;. havia sofrido um processo de partilha POr venda.,-de é
) ªºI'IãZOS | prie Martinho Pradº—_ por exemplo, inviciou em 1879 a Compra de ter.
n cºlºu; ras da família junquelrg e nelas organizou fazendas produtoras de ca-K fé. Adquiriu de D. Mariana Junquelruf I .893? uma "porção" a? terrasSMED- e em áreas da fazenda Lageado, organizoua fazenda Guatápará. O ca.pital acumulado pela família Prado..utravés de negócios de gado, fa-

zendas de café, empréstimos de capital a juros, permitiu-lhe a Expan-
são de negócios e a aquisição de terras dos Junqueiras (3),

A fazenda Olhos D' Água de D. Mariana Junqueira, mãe do Cel.
Quito, em 1.892 ainda não possuía café. Entretanto, observa-se que a
proprietária e seus filhos possuíam os capitais necessários para o plan-
tio e por isso a divisão da fazenda se fez necessária, pois assim as no-
vas unidades, derivadas desta grande propriedades, poderiam ser ex-
ploradas pelo "ouro verde" que chegava à região.
sócios delimitaram suas propriedades e
presença de cafezais.

Com a divisão os
verifica-se, imediatamente, a

Desta forma, a vasta propriedade originária do antigo solar do
Lageado foi dividido por D. Mariana Constança Junqueira e distribui:
da e seus filhos que, por sua vez, formaram novos estabelecimentos
agrícolas, agora explorados pelas lavouras de café, A célula-mater, o
berço destas novas fazendas ficou conhecido como "
(4). Santa Amélia, Santa Rita, Mingote, Boa Vista, Nova Junqueira,
Santa Isaura, Resfriado, Baixadão e Serra foram algumas das novas
Propriedades cafeeiras surgidas em terras do vasto Lageado, pertencen
tes agora aos netos de Ana Claudia e Luis Antônio Diniz Junqueira

Fazenda Velha"

  



  

  

   

     

    

  

   

  

 

  

  

    

   

   

   

 

CORONEL QU ITQ,

UM PLANTADOR DE (.AFÉ

Fruncjxco Maximiano Junqueira, POpularme
mado por Quito e quç é objeto deste estudo, n; lin-lc C "R

beirão Preto em 1.867. Deduzimos que [cnindxvlçlcu no d; © tha,D'Água, embora sua dUCUantªçãº pESs: à sido na
referindo-se apenas ao distrito de Ribeira
não hi'n'iu a obrigªtoriedade de Registros Ciy
de batismo cumpriam esta função. Como a vila a
tencia à paróquia de São Simão,
batizado na Igreja de São Simão Apóstolo, no qi. Unqueir, foi
1,897. Nos assentamentos consta (68) que ness e |

co meses e que seus padrinhos foram: José 035
Manoella Oscarina Andrade da Cunha.,

Ficando órfão de pai muito cedo, teve c
Luís Herculano Diniz Junqueira. Cresceu
mãos, na fazenda Olhos D'Água. Bisneto,

»al não Expli Cite e,,
O Preto, N Ss

&
3
>
9
&

;
3 3

a data estava
ar

Descendente de criadores ab f
Francisco Maximiano Junqueira n;:ssctâílº:,cftfsizzílgíâeªãmm Mº » 10 de vulto:
sos capitais, pois recebera uma grande herança paterna e materna as
quais lhe dariam o suporte para dçsenvolver € ampliar seu patrimônio.
Na divisão da fazenda Olhos D'Água consta que: "o sócio Francisco
Maximiano Junqueira recebeu terras correspondentes a 1.104,00 a-
queires, avaliados pela importância de quinhentos e sessenta asee --  



      

      

      

   

   

   

      

  

  

   

 

     

       

    

   

   

  

  

   

  

   

sig» As terras eram distribuidas por "quatro quinhões"

réis". /

re 28.

locais diferen!©

P BS
ras pl'UPI'lºdªulº $ !
Res jo, que constituiram o núcleo inici
estriado,

. = ue ptíl
terras 4

En o perfil pecuarista de sua família e

r Situado,Em às suas três Prim
Nao

a

agrícolas: a fazenda da Serra, a do Baixadão e 3 qal de uma Brande fortum,
enceram a seus avos, I'ILNM'INL'U M

Esses "quinhões" deram orig Em

aximiano Junqucr
transformar.

or. Segundo o testemunho do Sr. Alcebi

ra vai manter Se num
ic

ades .grande cafeicult Junc" lueira,
Quito ainda estudava em Itu com os padre jesuítas. qu

s
ino Cel. ando os

ãos mais velhos formaram as suas fazendas. O © "Tio eseus irm Quito en.
quanto estudava já ganhava dinheiro, pois I'lIL'lI pai (Joaquim Firmino)

e meus tios plantaram o café em suas terras".
Comoera tradição entre os Junqueira, Francisco Maximiano, aos

vinte e três anos casou-se com xu-u prima Theolina Zemilla de Andra-
de, que possuía na época dezesseis anos. ().caixumcnm rculynu-xc Em
1.891 na cidade de Franca. O casal fixou residência em Ribeirão Preto,

na fazendo de Serra, local onde a produção cafeeira se destacava,
transformando-se na sede de suas propriedades agro-pecuárias. Segun-
do a tradição oral, o casal levava uma vida modesta com muito traba-
lho e muita economia onde, D. Sinhá, dedicava-se pessoalmente às ta-
refas caseiras, Cozinhando para a turma de camaradas que na fazenda
trabalhavam.

O caráter empreendedor e empresarial do Cel. Quito, de imedida-
to reponta em seu trabalho cotidiano. A escritura contábil registrada
nos Livros Caixa das Fazendas, revelam uma riqueza de detalhes. tra-
duzidos num minucioso e rigoroso mapeamento econômico. Sua capa-
cidade financeira revela-se através de gerência pessoal de suas proprie-
dades, contabilizando o cotidiano agrícola com muita acuidade, em há-
bitos frugais e numa longa jornada diária de trabalho que o despertar
pela madrugada lhe oferecia. As fazendas de café logo lhe propiciaram
uma estabilidade financeira,

Entretanto, as receitas de Francisco Maximiano Junqueira não vi
nham apenas de suas fazendas Serra, Baixadão e Resfriado, mas tam
bém de recursos resultantes de empréstimos a juros à outros fazendei
ros. Estas transações financeiras sob hipoteca eram perfeitamente le
gais e morais, numa época em que as casas bancárias eram quase ine
xistentes nas cidades do interior. No final do século passado e no início
deste, o Pequeno número de estabelecimentos bancários fazia com que

- 35 -.
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lunª quª S" FAZENDA E CAFKÉ
»

S" FAZE S DE "É p e
Pa ditº AS "NOVA E CRIA ("“AS© ln

s se instal p , f

N R
sde em que O cate se instalou na Frovinç la, a econáDesde © A

nômia pa,se'd ssou períodos de crise e de prosperidade, reflexos da e Paulig
; t ta atravesso

a Conjunta.
hzªdª int "WL—ional dos centros consumidores do café paulista Essasra inte , SSás or;-o e as vicissitudes próprias da lavoura cafee
“e d pºr ses de preço © 1S h Prof cafeeira “"pºhchc—
ªcº C a | am os pequenos e médios proprietários, Que, sem capital (“&“)an |

! is ra ©
s

%%%& | enderam suas áreas, porque não dispunham de meios para fazê 1a
( v a _ Ve
14 “Sªss | produzir, aproveitando que a procura valorizava as terras, tornando-se
ªcolhº | compensador vendê-las. Sem a estrutura financeira para suportar adevedºr | crises econômicas, a pequena e média lavoura era hipotecada E/ou ven-?ªºeihs' dida. As terras eram compradas por homens ancorados em Capitais"m, Sy A e/ou créditos que lhes possibilitassem as aquisições. A grande Proprie-J 38 dade era uma exigência da época e POr Isso as áreas contíguas Sempre%, despertaram grandes interesses, face às vantagens que ofereciam.“de Pierre Denis em seu livro, Le Brésil au XXe Siécle, afirma: "o

plantio do café ocupa todas as mentes. Ricos e pobres, citadinos E ho-
mens do campo interessam-se pela sua cultura". A sêde de terras novase a paixão em aumentar as plantações EXcitavama todos, O desejo do
aumento de terras era um sonho que a todos empolgava, assim os fa-zendeiros compravam mais terras para plantar e se projetar politica-mente e socialmente.

Francisco Maximiano Junqueira,
cultor de seu tempo, lançou-se na ampliação de suas terras
1.904, dá início a expansão de seu patrimônio agrícola,
de seus pais, recebera três propriedades
da fazenda Olhos D'Água e

geado.

Esse patrimônio herdado, conjug
constitufram-se nas forças acionadas par
decurso de toda a sua trajetória ev a preferência e diríamosMesmo, a paixão pela terra, pois, todo o seu vasto patrimônio foi mon-tado pacientemente, diuturnamente, como se fossem peças que forma-riam um já projetado desenho. Doente, alquebrado e em idade avança
da, CoOmprava terras e pouco antes de morrer
guos às suas Propriedades tal qual um colecionador apaixonado que
rendo Completar seu acervo, sempre incompleto

 

  
  

     

      

      

    

   

 

    

   

      

    
    

    

    

 

o Cel. Quito, como todo cafei-

e, em

Como herança
agrícolas, formadas em terras

que pertenceram à antiga fazenda do La-

ado ao esforço empresarial,
a, ampliação patrimonial. No

idenciou-se

adquiria quinhões conti-
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Comoa terra presentava um investimen

mhahkkl nela foram JPllk'áldux os capitais

.,npu'cndlmcnl.vs econômicosC

Uullmº'lllhudm
A primeira aquigias Mea

quando (I(Íkbllllfl" de “ACII cunhado Azarias Miniáâlºoºãorreu *a 1230?
dente em |«r.|nc;ll. Quinhentos alqueires de terras de cule ARJ de
das Palmeiras, situada no IIIlIIIiL'IPlU de Barretos r N - ªle“
doze mil pés de café e foi comprada pela quantia (ile) Spnedade pesªdªOs em dinheiro, Essa ªquixilqte e Cincona primeira gleba da futura fazenda S e

"
20 Francisco Rtmesmo ano, assitimos nova Compra que

ão imobiliárde Franca, entre Joaquim Martim; [S maé cidªde
TAD N

4 drade (Cunhado ereferia-se a mais quatrocentos e oi

tos de réis que foram pag

O oCompletava é 5priedade acima. A transaç ia realizou.

R$
quirida anter;mando uma única peça, Omente

Inicia-se, assim, um processo de
quentemente de ampliaç

que vai se repetir por toda a vida do Cel. Quito: o interesse Rá Atôiio,de propriedades limítrofes às suas, Ess

as características jurídicas Próprias, demonstrando uma nítientre as relações de parentesco afetivas, primári
vas ao campo mercantil financeiro. Uma linha
e o privado se esquadrinhava nestes momento
originais, na fazenda das Palmeiras, engendraram o aparecimento deduas "novas" propriedades: a São Francisco do Turvo e a do Baguassu,A zona de Barretos também fora atingida pela expansão cafeeira,"Os planaltos em que a altitude ultrapassa frequentemente a 600 me-
tros, de Bebedouro, Colina e Barretos foram recobertos pela onda do
café" diz Mombeig. Desenvolveu-se aí uma franja pioneira; além disso
a região apresentava uma grande potencialidade econômica, pois a Cia.
Paulista de Estrada de Ferro logo chegaria a região. Antonio Milª
Bum tempo depois, instalou um frigorífico nessa cidade. (9). Portanto

quem antevia o futuro.

investir na região de Barretos era um lance de largo alcance - terras não
muito valorizadas no momento, porém com a valorização segura pari 259

  

da#
Mac

ia



O

e

voa

ocesso de concentração de, tçrras Em São Paulo não se tez
hªrmônica e linea", pel? coptrarlº, trouzce em seu 130303,th é

de forma tudo nas franjas pioneiras. A ausência de fronteiras níti-
tensões, sOP'© ão de limites levaram a sérias demandas judiciais, As es.

impreo!oeríodo, muitas vezes, não continham a area da prom-md;
crituras dºsªdªs se apresentavam de forma difusa: "as terra principiam
de e as Tºd], Oriçª e seguindo pelo córrego denominado Brejo Grande
no ribeirão .dà'nhª e seguindo pelo veio da baixada da direita acima até
até a uma bªlª se fez no veio, voltando a esquerda e seguindo em ry.
“mªnífáªoªm valeta que se fez no mato ao pé de uma peroba que semo

marc

  

   

   

   
  

    

                   

  
    

   

Esse Po

ou na picada que vem do Guataparía .(10). Esta imprecisão ea
de elementos demarcadores frágeis que se alteravam facil-

unhzaçforam pontos de atritos judiciais entre partes que se sentiam le-

mªgªeyface à diminuição de áreas de suas propriedades: "depois da di-

ªliisão.da fazenda Palmeiras, os primeiros quinhoeiros não tiveram o

cuidado de conservar limpas as picadas que o fogo e o tempo fizeram
desaparecer - uma rigorosa medição atual demonstra que os terrenos

desfrutados por Francisco Maximiano Junqueira mede'm apena; 506

alqueires quando, em base de folhas de pagamento deviam medl_r _657

alqueires" (11). Tocos, covas, valetas, picadas eram elementos divisó-
rios comuns nesta época.

O processo de desdobramento patrimonial, ancorado no desejo de
consolidação capitalista, prossegue em 1.904, quando o Cel. Quito tor-
nou-se credor de Braulino Diniz Junqueira (primo em segundo grau)
da quantia de noventa e um contos, centro e sessenta e cinco mil e oi-
tenta e dois réis. Como hipoteca da dívida recebera uma fazenda situa-
da em Cravinhos na antiga fazenda Lageado. A propriedade possuía 80
mil pés de café, pastos, casa de morada e seis casas para colonos. O
devedor recebera a fazenda como herança de seu pai Manoel da Cunha
Diniz Junqueira, neto de Ana Claudina, O título vencido fez com que o
Cel. requeresse a penhora. A dívida acrescida de juros e multa sobe pa-
Tacento e nove contos, trezentos e noventa e oito mil e noventa e oito
reis. Correndo o processo, a fazendafoi aleilão em hasta pública. Não

rente devedor nãoconseguindo saldar a dívida, omeal sta e t Sala



    

    

    

  

 

   

    

  

   

   

  

 

  

        

   

   

de: a fazenda ("((/“7“ da Cruz. Esta será gradualmente ampliaa

tuindo-Se posteriormente numa cxlcnsg propriedade, Cªp“;- ªL s

veis permitiram novas aquisições, adquirindo de q. Ala; ais qi !

piniz Junqueira (irmãs de Braulino), duas áreas de ;

do 0 tamanho exato nas escrituras) de matas Situªda» Sa ie |

São Manoel, localizada no município de CrªVinhm OLTm—M, &

áreas provavelmente era igual, pois, ambas venderam tama a

mesmo preço.

Nota-se que num processo de Concentração, o Cel.
riu terras que pertenceram aos seus avós paternos e qu $

que estavam sendo retalhadas por parentes, que de*ºªpifuli7fd am o,
conseguiam manter suas propriedades. Nos autos de ex; 0x não
Braulino, observa-se que os cafezais estavam descuidados Cução q

bc - E NECEsais,
vam de reformas. Certamente o empobrecimento não 1 C&Ssita.

r R a é cup é ados he Permitin qreparos necessários e nem o pagamento da dívida. A fazend: Pii Paio a à Cªpao da

tras (não Exp

queires de terras, localizadas no antigo domínio do Lasead

se, então, uma neo-concentração fundiária num 1

lhado anteriormente.

0. Verifica.

ocal que já fora rea.

Embora o café constituísse o fulcro de suas atividades agrícolas,
a velha vocação de criador, herdada de seus antepassados, sempre se
fez presente ocorrendo uma simbiose entre plantações e pastagens,
Edificando o projeto de amplicação de terras, Francisco Maximiano
Junqueira, adquiriu nova propriedade em Ribeirão Preto, destinada ao

plantio de café e à criação. Com localização privilegiada, distando ape-

nas 6 km da cidade, a fazenda da Barra, estava localizada no antigo

bairro das Palmeiras, e fazia parte das primeiras fazendas formadas

nessa cidade, às margens do rio Pardo.

O Dr. Osmani Emboaba, estudioso da história de Ribeirão Preto

afirma que: "nos meados do século passado, as terras que compõem

grande parte do atual município de Ribeirão Preto, tendo como centro

a fazenda Barra do Retiro, eram constituídas ao norte pelas fazendas

Palmeiras e Pontinhas. A fazenda das Palmeiras estendia-se até as b"

rancas do rio Pardo e confrontava-se com aMmdo Retiro,
possuia 4632 alqueires e estava localizada noMQCÍPÓ 3

 



 

Mateus dos Reis um dos prime Os migrantes Mineiros q

s MZ

vias

U6 5
i m na região do Pardo, na tentativa de assegurar 46

sra
©

Jece!"

ito de primeiro ocupante doou um p

'L— ; a Ja dal:
8 jas Palmeiras ao mártir São Sebasti

7

a

atrimônio
cona s €

terra
e O

ao em 1,845nda ©
Wikp. P a s

a fazen© nda da Barra é a resultante do desmembrame

da 1 a fazenda da Barra

é

a
1ENtO que se

-ndas das Palmeiras, Barra do Retiro e Barra do Esgoto, Estadeu nas faze! idida judicialmente em 1.891 (14) e novamente xuhdiwdl—última “Maju“ A história da divisão dessas fazendas, que hoje se locali-da em “.“ ('
coma próprizam dentro ação, povoamento e ocupação de terras, desta Cidade,

tória da .““:rlxliciul por parte do Cel. Quito, se fez através da hipoteca de
uma (JIXHZII cohlr'nn'du pelosvxcus gringos proprietários. Em .| 927, o Cel,Quito requereu uma ªçao hipolcczma contra Manoel _hlbílqu'um de

lho, como credor da importância de trezentos contos de réis,

[“'qu d“

““Why“

Assim, a
<ão d

ja cidade de Ribeirão Preto, confunde-se a his-

Carva-

a título de
réstimoa juros. Como garantia os devedores deram a [fazenda Santa

empre: 5%

Maria das Palmeiras, que na Cpo-ca possuía atividades agrícolas e pasto
ris. Com uma área de 700 alqueires de cullerg. matas e cerr .
nha 53 mil pés de café, máquina parª beneficiamento e vurullx benfeito-
rias. Constava também na hipoteca a fazenda agrícola e (IIC criação deno-
minada Barra do Esgoto, com área superior a 400 alqueires de terras de
cultura, que divisava com a propriedade acima e o rio Pardo. Possuía
benfeitorias de 15 mil pés de café formados. Os devedores, arrolaram,
ainda, uma terceira propriedade: a fazenda denominada Esgoto, que con-
frontava com as outras propriedades. Continha 12 mil pés de café, casa
para colonos, moinho e benfeitorias. Possuía mais ou menos 100 alquei-
res, com terras de cultura e cerrados. Os três imóveis acima formaram
um só todo, constituindo-se uma única fazenda. Na aç
vida por falta de pagamento, o Cel. Quito reiv
queires em cafezais e canaviais.

A valiosa fazenda da Barra, formad
Palmeiras, Barra do Esgoto e Esgoto, às margens do rio Pardo, foi entãoadquirida quando o Cel. Quito já possuía milhares de alqueires de terra,distribuídos nas regiões de Ribeirão Preto,
Em março de 1,938, já doente, impossibilitado mesmo de sair de casa,adquiriu de Antonio da Costa o sítio denominado São João, na fazendaªº Esgoto. Possuía 12,9 alqueires, sendo este pedaço de terra anexado àfazenda da Barra (14),

ados, conti-

ao hipotecária mo-
indicou cerca de 800 al-

a com partes das fazendas das

Barretos e Igarapava. Ainda
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Ribeirao IIICUL é propi etar de seis faze

bellas do município, situada 6 kn

60 alqueires, com 274.000 pés de bejue de
35,000 arrobas em média. Para a secase

|
0O0ma*. Para descascar e classificar C é ) d

im " m,,jo a vapor; há também um moinho para 6h - " MOdgr,| F Pd 1UO&. Os colonae . I
0 famíl < n em SN à wrnkav CA amilias moram em X casas apron das. O é: COnE

Coa UMO n a
tdiosidência é dotado de maior conforto A faze o í!“ tho q re

A 7 : -" * a o
tamente abastecida de água. Os depositos, cocheiras ato stã vo....** SAO Emprédios. Há diversas incubadeiras de galinhas. A fazenda i SÓlida,E 5 Ca [1ga-se nai,lefone. a todo o município. A segunda fa enda do S; ung *“Wu

5 Queira é
Bachadão, no município de Ribeirão Preta e Vea de 900 3, a do

UQUE Iracom 200.000 pés de café que anualmente produzem na médi “:“ Ie
-a Meda 20,000robas; são aperfeiçoadíssimos os maquinismos n Dra dese sPd descascar 6 (““|le

hado ocupa 15.000m (
na fazenda mais de 700 cabeças de gado bovino e 200 [“Wªll] Nº seioportes empregam -se 100 cavalos e mulas. Os
pam 40 habitações. Os depósitos de milho e

A terceira é a do Capão da Cruz, no mesmo município, Com-
preende 2.000 alqueires, com 100 mil pés de café que produzem umamédia anual de 10.000 arrobas. Possui terreiro ladrilhoso. A maiorparte é ocupada por pastos e terras destinadas à extração de madeirasd' excelente qualidade, parte das quais são vendidas para diversas ser-
rarias. Contando com 50 cavalos e mulas de serviço, Há um bem
montado forno para tijolos.

car o café. O terreiro de Secagem ladr

OS trans.
colonos, 135 llunúmxmu»

care sao xohdxxx

A quarta, a de Santa Genoveva, no município de Barretos, com

área de 980 alqueires, é reservada para a criação de gado. Ali se contam

mais de 1.000 cabeças de diversas espécies, moinho de fubá, casas de re-

sidência e administração.
1

A quinta fazenda, a de São Francisco do Turvo, com 150 alqueires,

98.000 pés de café que dão anualmente 10.000 arrobas. Para a secagem há

um terreiro ladrilhado. Os colonos vinte famílias, ocupam 30 casas" (15).
- tas la poa SSd-4 Pasteurizando a descrição ufanista do viajante europeu, cªtªlã;do

do em decantar as riquezas da "terra do café", o que se denota, co

i-
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é H-unlll—ll ““Link“ Máquinas, trabalhadores “Imp olto na au* al C es eu oe P le -N ra da moa rirulam Os emblemas do PIOSTESga» © $, ferrovias, telefo
u 5 O E aaà nes qUu© A am presentes no cotidiano do "& Tu Imaginário agrícola
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Queira"a, C ira8 da épo |d Notas

© - MA .
ic negócios de terra registrados nos anóri,, M

O o I“"W" ite em 1878, anteriormente, foram Efer de R'hL'HLH,1 * some! Preto, apa-© rece!| Zambon E. op. cit., p. 88-90 , ados no Cartório de São Si
« mão. © tnh'llx [Wld região de Ribeirão Preta Cm 187) Mar, Em suas “Af“ duzentos e setenta mil alqueires das Cxullb. Attinho Prado Jr.. es-
5 " creve qUe o CHUP'“ de Ribeirão Preto, pelo menos nnqukçxímjk terras que consti-S . muiam o """— yográficas de altitude serem COnSsideradas mh? Im.] poderiam, pelª,“

condiço©* “.* Jeriam facilmente oitenta milhões de arrop ““L“?“ Para o caté.R Neles Se este É “Al ão de todo o estado e por unhcuulbmdi Lufª“ Representaria) a metade da PTO lêlhcugm Preto "Le pays du Cafés in [: a lerça parte da produ-so mundial. Cf Rias Actualidades. Rio de razil Magazine, Revista
3 ac fica é [““/“uldxl Arte é _“,“him t 2 O de .IJIICIFU_ ano Vo no $7_p 25.“"“““.ll A Família Prado. São Paulo, Cultura 70, 1974 5
L 3 Dlllzílvrlªxiníx Constança de *X'karddc lklllxll'kg';i— [incª—º“ Em Franca em 1903. A Cà-
$ 4. D. ra Municipal de Ribeirão Preto nhunm < "WINE—W“? PºWLfmulhgou 0 seu nome3 Mera jas artérias de maior mov imento. Assim a rua do ( OMércio transformou-a uma Caem, Junqueira

-

Cf. 1o Livro de Leis e Re soluções - Lei no 3.9T1909
R se em Mim.“:f ª» Simão Apóstolo, Assentamentos de Batismos, Liy to 5 fls. 70.
L 5, Paróquia de i;“, ªlma“ - Autos da Divisão da Fazenda do Lageado - ver também6. Cartônio de &? (&)l—íckm - Autos de Divisão da Fazenda Olhos D'Água.

- Cartório do _VT'xhcliãn da Comarca de Franca, Livro de Notas no 92 P- 85 - Li-- 7 Canónªldfí I",]: no 17, Arquivo da Usina Junqueira. O nome foi retirado do rj-l vro l.” Escritura > medeia esta propriedade, um afluente do rio Pardo.beirão do Turvo que im a Comarca de Franca, Livros de Notas no 96 p. 16 - Li-É 8. Cartório do 1o Tabelião da Comarca © » » P-
Escrituras no 19, p. 220 - Arquivo da Usina Junqueira.

ná riedade possuía na realidade 500 alqueires e os transmitentes receberamEsta prop AS |

como adiantamento da doação de seus pali». Sou Perde: s OR tal

ioneiros e Faz ir ; São Paulo. São Paulo, Hucitec,G, P. Pioneiros e Fazendeiros de Só |
9. MOMBEIG,

pia> ivisã 2e São Manuel Cartório do 1o Ofício de Cravinhos -$ 10. Autos da ”'me 3!” _fmurlllu São C

- j a Usina Junqueira.B| Arquivo da Usina Jur 2 e < nla , is Esc R
; 11 Es:!nrumx de Compra e Venda. Livros no 1 a 20, Confissão de Dívidas e Hipote-

4 a Usina Junqueira.| 15. Arquivo da Usi | ma doma 3
| 12 gum» :!Lzlt Ação Hipotecária contra Braulino Diniz Junqueira. Cartório do 2o Off-
! F" cio de Ribeirão Preto. Caixa no 77

-

1904, manusc B
54 13. Manoel da Cunha Diniz Junqueira, era proprietário da grande fazenda São Ma-

noel, possuindo aproximadamente 8,000 alqueires Ncm materno de Ana ('luudli
na e Luís Antônio Diniz Junqueira, (filho de Anna Osória e Francisco AMC“?
Cunha), recebera parte das terras na divisão da fazenda ,d“ Lageado e l'lflrr'fl pçuvlí,
adquiriu de parentes próximos. Quando faleceu em 1895, (!“ij «| “.”? pit]
sua esposa e aos oitos filhos. Nesta ocasião a fazenda possuía 200 mil pés 66
- Ver: Autos da Divisão da Fazenda São Manoel Arquivo da Usina Junqueira
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Cartório do 1o Ofício da Casa
14. Autos da Divisão da Fazenda Barra do Retiro

Branca, Livro no 1 - Escrituras.

Autos da Divisão Judicial do Esgoto

1891.

Escritu
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, Venda

-

Divers
as B - Arquiv
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15. LLOYD, Reginald. Impressões do Brasil no Século XX. Londres, LIoydes Grea-

Cartório 2o - Ofício de Ribeirão Preto-

ter Britain Company, 1913, p. 171.
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ATIVIDADESMER
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E POLÍTICAÇANTIS

O CAFEICULTOR E A Cm DE

icando-se à cafeicultura e as ativia.[)L-thJndU-xç 1 cai MlVidades Cri;
no outros fazendeiros, exerceu parale]), CG A a - A( urbanas. Configurava-se assim no típico ennais © . fte sera

tempo citadino e político. Dependentes dseu tt '
Juto, os empresários, deixam o campo,Guto, 7

!Vidades Empresa-h “lprcsurm cafeicultor de' a mmerciuH/ução do pro-
>

O» CONSttroem Palacetes n
e deslocamsuas residências para as cidades, qe Ond

as praças

mais maleabilidade na venda, compra e transporte
© Podem atuar com

Por outro lado, o locus urbano propriciará uma

política local, com eixos de influência estadual e Nacional

Ribeirão Preto tornou-se naquela época um

res que dominavamm a política local
a cidade de cafeiculto-

(2). O Coronel Francisco M

através da Câmara dos Vereadoresaximiano Junqueira combinou estes dois
polos: o rural e o citadino ao mesmo tempo. Aplicando os recursos obti-
dos nas atividades agrárias em atividades urbanas, soube utilizar estas

duas forças, para aproveitar-se das oportunidades que lhe ofereciam e
enfrentar armado os desafios que o pl antio do café suscitavam. A partir
do início do século encontrá-lo-emos exercendo atividades urbanas,

Em 1.902, começou a adquirir imóveis em Ribeirão Preto. Cons-
truiu sua residência à rua Duque de Caxias no 78, local onde residiu porvários anos até construir, ao lado, o seu palacete (3).

Observa-se que os dois imóveis Situavam-se no centro da cidade.
sendo adquiridosa vista e em moeda corrente. denotando desta forma, a
presença de excedentes disponíveis para aplicação em imóveis urbanos

WV'NIIILI lllllqllk'llxl. apontam de-
zenas de registros de aquisições de prédios,

(4). Revelam que o Cel. atuout

I

Livros de Escrituras arquivados na (

lotes, e terrenos, urbanos

ambém na área da construção civil. Em

923 pede licença à prefeitura de Ribeirão Preto para aprovação da

 



 

a aura g: ara operários na 2 Pasa as

»fanta "de um gTUPO de casas para OP Villa Tibério

plea """
(5)

reu também O calçamento das ruas deste local Conhecido coma Reªll“

Quito Junqueira e que possuía dezoito casas. A viam;__ My;

m dm
pairros mais valorizados da época e essas casas, como Várias out
JE € © as [)(

rJe adquiridas, certamente se destinavam ao aluguel,
ele <

Em 1.912, Carlos Barberi, que era vizinho do Cel, , lhe v
3

,
Ende

imóvel, "situado à rua Duque de Caxias, no centro d Uma cidad
frente para a praça Quinze de Novembro, medindo 8,40m de

48,40m de fundo em forma quadrangular,
confrontando

de um

a propriedade do outorgado" (6). Neste local é que foi construícete em que Cel. e sua esposa residiram e morreram. "Projeta
quiteto Ramos de Azevedo, teve sua construção iniciada em 1.928 e ter.minada em 1.932. De estilo renascentista, possui grandes vitrais traba.
lhados, a sua pintura interna ainda se conserva, bem como Os lambris eportas todos em madeira-de-lei minuciosamente trabalhada", Conserva
ainda as mesmas características externas de sua Construção anterior ten.do sofrido pequenas reformas. Esta mansão que hoje é Considerada "P;.
trimônio Histórico" de Ribeirão Preto foi tombada pela Prefeitura em
1.983 sendo a sede da Biblioteca Cultural Dr. Altino Arantes, constituin-do-se também num patrimônio cultural da cidade. Recebe diariamente
dezenas de leitores que ocupam o mesmo espaço utilizado pelo Cel. Qui-
to e D. Sinhá, rejuvenescendo a velha "residência".

QF fªlªndo
frente por

Como os grandes cafeicultores de sua época, o Cel. Francisco Ma-
ximiano Junqueira, também exerceu uma atividade política a nível muni-
cipal, participando da Câmara de Vereadores. Esse exercício político, en-
tretanto, foi pequeno e se limitou a uma fase em que seus negócios se
restringiam à região de Ribeirão Preto. Ao expandir suas atividades para

o setor industrial, tornando-se usineiro em Igarapava, não mais encontra-

mos uma participação sistemática em atividades políticas. O comando e
a administração de propriedades espalhadas em diversas regiões não via-
bilizavamessa atividade paralela,

Em outubro de 1.909 a Câmara Municipal de Ribeirão Preto reali-

Zu a apuração da eleição de um vereador (7); nesta o Tte. Cel. Francis
co Maximiano Junqueira obteve a maioria dos votos, recebendo nove-
Contos e sessenta sufrágios. Meses depois (dezembro) as Atas da Câma-ra de Ribeirão Preto, registram que o Presidente Cel. Rodrigo Monteiro

  



"nomeou uma comissão compost
, Rarros

de Bar

a de vereadores
_,

"' Para
q.

esso 1a

E

ingresso

, recinto 0 Sr. Cel. Francisco Maximiano Junqueir

se achava presente . Ao entrar 0 Cel, pre “Mun,& 1 a «eleito q! jou assento (8). Nesta sessão o Cel,4 IU”
C

P

apresentou um prlega criava 0 cargo de Inspetor Escol

s OJEtc,
ir do +79

-Jei, onde p Mªmª—Ipu). O
de jo [Winx seus pares. PTOjeto-- onrovaa
foi ap'o a. cPertence

a, como JUNINA. St
tâne e Instrução (9) este efetivo exercício político feC

£ Sem novembro de 1.910, seu cargo foi considerado yto, PU] C

u a várias comissões dentro da Câmar

Entretanto, E

1 Cur-

180, tendo
u não comparecimento a várias sessões COnsecutiy asem vista O S

10)
- s

"" Acreditamos que a compra do Engenho Central,a
Situado em Iga.

os negócios da Casa Comissária de S a
rapava,

antos, ocorridos naquele

3 tenham polarizado sua atenção, não lhe sobrando tempo para as

atividades políticas inxmugjionuis. Ç"<vl11ud()_ neste mesmo ano nas
eleições realizadas em “Vllg Bf)-nhm". para Juízes de Paz, o Cel.
Francisco Maximiano Junqueira foi o mais votado, com 56 votos ( 11),

Percebe-se que o Cel. Quito, enquanto cafeicultor participou da
vida pública, prestando sua colaboração, enquanto cidadão. Ressalta.
mos, ainda sua participação na comunidade como jurado, fazendo parte
do Conselho de Sentença (12) em diversas sessões judiciais. Jornais da
cidade registram ainda sua presença em inúmeros eventos políticos em
Ribeirão Preto (13), evidenciando que enquanto capitalista e lavrador, a
sua atividade política na cidade de Ribeirão Preto foi significativa

Ligado por laços de parentesco ao Dr. Altino Arantes Marques
que foi Deputado Federal por São Paulo, em vários mandatos (1906 a
1908 e 1909 a 1911), tornou-se também seu companheiro nas lides

ano,

políticas. Abraçaram a Campanha Civilista, apoiando o nome de Rui
Barbosa, para a Presidência da República. O Dr. Altino, cuja liderança
na região era notória, coordenou a Campanha, na convenção do Parti
do e como convencional, respondeu pelos municípios de Pedreira, Ba-
tatais, Igarapava, Nuporanga e Jardinópolis (14)

Até a velhice o Cel, Quito permaneceu no Partido Republicano
Paulista, porém não ocupou cargos ou postos de liderança. A partir da

compra de terras em Igarapava, onde transformou-se também em in

dustrial, o Cel, apenas acompanhou ao largo, a política. Amigo de As
S1$ (“hl-”L'dllhr).1nd. durante a Rey,/(Hugh) Constitucional em 1.932, ma

-
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"paulistas, nmspir;
tos de Patriotismo, Cortar,

constitucional" (15), Em

do pelo (ªcl. Joaquim da O 1 Diniz ) ,Arantes, Cel, Quinzinho da O Unqueirnou-se um conhecido che
regional. Ao seu |
Meira Júnior,

© Político de Ribeira
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ado estavam a
aDr. Camilto de M

 

    

  

   

 

   

  

  

  

   

    

     

 

A produção de café © Xigiu nos portos d

.
S de eSantos a presenç a de numerosas Casas Exportaexportadores não experimentavam os efeitos dmesmo modo que os produtores,

to, seja nas compras ou nas ve
voráveis à organização de
capitais estrangeiros (

mbarque Como o dedoras, Certamente Os

alemães, americanos e franceses) aí se instala.ram, ao lado de firmas de plantadores paulistas que combinavam si.
multaneamente agricultura e comércio,

Antes da instalação desses centros comerciais mais elaborados,
os fazendeiros vendiam seu café à comissários, intermediários entre o
produtor e o exportador. Era fundamental o papel do comissário neste
caso, pois ele é quem preparava a mercadoria para a exportação, mis-

turando o café dos fazendeiros, a fim de classificá-los segundo as ca

tegorias comerciais. Terminado o trabalho e vendido o café aos “É;

taãores, o comissário repartia entre os proqutorcs.ullcs35321399?

cabiam, não somente em função das quantidades Kidºu“da que exigia
do, mas também da qualidade. Era umaOMMdose de honest!
grande habilidade, confiança dos fazendºlfº'ªºx'd“ relações: pessoais
dade. Os dois últimos, obviamente, depªnªw end!
entre plantadores e comissários. Passava-se, nenhuma garantia

%

-
mentos comerciais às operações de crédito,M

Junqueira

Manoel C
Altino Au
to em Rik
mar entre
da sociec
país na p
Sócios F
Maximia
PrOporci
rio Junql
ditários |

En
a Entrad

de And
deiros e
drade e

Ca,(20)



 

      

  

 

  

    

   

  

    

    

  

  

   

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ido simplesmente poi sua própria conta, o COmissári
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tações ou adquirir novas terras. Os

d

«réditos agrícolas
vam, pois os crédit É a

contudo, só poderia funcionar com preços elevados

A crise de 1900 e 1905 provocou-lhe

cem, <
D
rOS [NVU

BSP
, poas colheitas

ávelS *
.

t is duas partes envolvidas que se acusavam
câmb!oo es 7

) rope
rude 2o

ra pi

um te _XthN
hlUkÍ

J [

nte

opícia à formação de sociedade anônimas

mutua?" © oferecendo aos produtores as garan-
u tItull os comissarto

s

am 9
bs

C
ga

apitals conferem. As velhas práticas do créditos,
que IM

ue !

das nas IUIJ

1
xa,

oaniza
ção compl

e

Aos moldes de

nembros
da família

TUICJOJ C

, " a ara a os tica

exportado
ra. Assim, a produção de café, a pecuária,

de uma o A . Fo : _

isações imobiliárias do Cel. Francisco Maximiano Junqueira fo-
as ran

ram complemen
!

ut
|

gora, sediada em Santos, constituíd
a em 1902.

OT d, 5+ d

A sociedade foi formada basicamente por parentes: Dr. Frederico

Junqueira, Mário da Silva Junqueira, 'Hunuwg Maximiano Junqueira,

Manoel Gustavino de Andrade Junqueira, Adolfo Arantes Marques e Dr.

Altino Arantes Marques Os primeiros residentes em Santos, o Cel. Qui-

to em Ribeirão Preto e os três últimos em Batatais (17). Contrataram for-

mar entre si uma sociedade comercial de comandita simples. O objetivo

da sociedade era o "negócio de comissões de café e outros gêneros do

grandes ©5
a i ,

feria
s relações diretas e afetiva

s, foram substit
uídas por uma or-

pese?
burocrát

ica, mais eficaz ( 16).

outros empresá
rios rurais, com

o os Prados, os Lara

Junqueira
, se reuniram

para a constitui
ção

ares de uma outra empresa
: a Junquei

ra Cia. Exporta
-

país na praça de Santos". O capital foi de duzentos contos de réis, e os

sócios Frederico Junqueira (18), Mário da Silva Junqueira e Francisco

Maximiano Junqueira participaram com 75% das ações. A retirada era

proporcional ao capital empregado. Os sócios Frederico Junqueira e Má-

rio Junqueira eram solidários e gerentes da casa; os demais eram coman-

ditários (19)

Em 1.903 houve alteração do contrato com o aumento de capital e

a entrada de novos sócios; dois irmãos do Cel. Quito Joaquim Firmino

de Andrade Junqueira e Manuel Maximiano Junqueira, ambos fazen-

deiros em Ribeirão Preto, além do cunhado Bernardo Avelino de An-

titªniª. s0gro Martiniano Francisco da Costa rÉ-xldançS em Fran-

<) Observa-se que os comerciantes eram também cafeicultores A  



  

                            

  

  

almente com 150.000 a 200.000 saças , como ªª." |
antava ºf;

asa operava an e - iesária J i s"" is congêneres, à Casa Comissária Junqueira & Cia. adi12 ; Se

es

m laa e P *é 108 fazendelros. O escritório e a armazenagem Situay|S é am-se na ..a A PJ! i €(. Je Santos, Sendo o Sr. Frederico Junqueira o gerente lda.de de Sá

casa. TP resPonsáVel

Não encontramos a documentação contábil da firma,
impossibilitou a rcconslilpição do passado histórico da
Cia., de seus problemas, dificuldades e de sua trajetória e
tretanto, sendo um negócio ligado a um produto agrícola
períodos de abundância, intercalados com crises, baixas d
vidas, é bem provável que a Casa Comissária também te
tas vicissitudes. Deduzimos que as dificuldades acentu
de 1.911, baseando-nos em documentos ajuizados refe
da empresa.

Declararam os sócios que a conta do café naquele ano
um prejuízo no valor de cento e cinquenta e nove Contos, se
mil e sessenta e oito réis, e que para não afetar o capital da casa, o sócio
solidário e gerente Dr. Frederico mandou debitar em sua Própria conta,
Em petição ao Juiz, o sócio declarou que: - "desde outubro de 1.913,
quando foi protestada uma letra de responsabilidade social, tem empre-
gado todos os esforços para resolver todas as responsabilidades, contan-
do com oativo de sua casa comercial e seus bens particulares. Entretan-
to, as dificuldades da praça impediram tal solução. Os bens do Dr. Fre-
derico eram constituídos na ocasião pela metade da Fazenda União e
metade do Engenho Central Junqueira, em Igarapava. A falência da Ca-
sa Comissária foi decretada em 1.913.

Em seguida, no Tabelião de Protestos de Santos foram protestadas
as letras de câmbio de aceite da Junqueira & Cia., por parte de vários
bancos oficiais e particulares. O liquidatário foi o Banco de São Paulo e
o Cel. Quito ficou na qualidade de credor, enquanto que a responsabili-
dadeficou para o Dr. Frederico Junqueira, único sócio solidário. Wi Era

As finanças da Junqueira e Cia. demonstravam problemas, pois-
em 1.914, o Cel. Quito tornou-se devedor da quantia de daemon-GW
quenta contos de réis da firma Lara Campos Toledo & Cia., comissários
'ambémestabelecidos, em Santos, dando na ocasião como lumª“
(fazenda Baixadão. A dívida foi quitada com café (21). No !falência, o Dr. Frederico declarou ao Juiz da 1a Vara de Santos

,u'lil

© que Nos

Junqueira y,

O'merciaL En.

InStáVel com

€ Preços e di.

nha sofrido [W
aram-se a partir
Tentes à falência

apresentou
tenta e um
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; credores sociais, a Massa falida devia à Francisco Ma,. .
tre outros , montante de oitenta e dois CONtOS, quinhentos e ga !Nano

Junqueira (rói-*" declarando ainda, que como credor Pªniêulacrluãuº may
e 11'61611Íf)ª<()1113 de quinhentos e sessenta e sete Contos de réiseVla ao
mesmo, 4 ] época). Essa quantia possuía preferência suª-o(vralw

VU]tuºm..fínigo”' e nas Usinas Junqueira. Ota na

“aC—ndrguhco de São Paulo foi síndico e liquidatário da Massa Fajig

ssi (dªºfºlºuf "que a liquidação seja feita com a entrega de bens ªo?11754121” Massa Falida e de bens particulares do único Sócio Sºlidáriª é

:;ãiimr quirografário aos credores; (22). Na obrigatºriedade d
ção dos débitos contraídos pela firma o Dr. Fredencqnão en

outra solução .scnã/oyender sua parte na fªzenda Umão e

Central, onde era sócio de Francisco Maximiano Junqueira, q
tir de então tornou-se o único proprietário daquela empresa.

© quita-
COntroy

Engenho
ue a par-

Notas

1. MONBEIG, op. cit., pag. 97. d | |
2. Ver Atas da Câmara de Ribeirão Preto in: Arquivo da Câmara Mun
d beirão Preto.
3. 2o Tabelião de Ribeirão Preto, Livro de Notas 61,

Arquivo da Usina Junqueira |
4. 1o Tabelião de Ribeirão Preto, Livro de Notas, no 58, fls, 24 Livro de Escrituras

no 20 - Arquivo Usina Junqueira.
5. Como autorgante figura o Sr. Antonio Augusto Franco, solteiro, filho deAugusto. Provavelmente, deste nome é que derivou

mais populosos bairro de Ribeirão Preto.
6. 2o Tabelião de Ribeirão Preto - Livro de Notas no 50, fls. 8

no 20 - Arquivo Usina Junqueira.
7. Atas da Câmara Municipal de Ribeirão Preto. Arquivo C

rão Preto. - Livro no 9, p. 97.
8. Idem, 03.12.1909, p. 101.
9. Idem, 17.01.1910, p. 104

10. Idem, 30.11.1910, p 126
11. Jornal Diário da Manhã, de Ribeirão Preto, 01.11.1910
12. Idem, 16.12.1910
13. Idem, 16 e 21.01.1910

icipal de Rj.

fls. 112; Livro de Escrituras.

Tibério
a denominação de um dos

- Livro de Escrituras

âmara Municipal Ribei-

14. Dr. Altino Arantes, natural de Batatais, foi casado em 148, núpcias com D. MariaTheodora de Andrade Arantes, filha de Francisco Marcolino de Andrade Junqueira, residente em Franca, irmão de D. Theolina Junqueira. Em 288 núpcias, casou
Se Com D. Gabriela Junqueira, filha do Cel. Francisco da Cunha Diniz Junqueira
"o Cel. Quinzinho".
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15. CASALECHL, JOSÉ Enio, O Partido Rep

Paulo,. Brasiliense, 1987, p. 135.

16. MONBEIG,
cit., p. 111,

nod

17. Manoel
Gustavino,

era filho do Capitão
José Diniz de

fazendeiro
da cidade de Batatais, Cunhado

do Dry, Alting Ã©
sa, era irmã deste político

e advogado
batataense,

êntes18. O Dr. Frederico
Junqueira,

possuía
uma fazenda

de e

tarde adquiriu emsociedade
com o Cel. Quito

Possuía experiência
no comércio

de café, pois

cha e fizera parte da firma Queiroz,
Barros & |

na cidade de Santos. Cf: Impressões

19. Livro "Diversos
B" - Arquivo

da Usin

20, O Sr. Martiniano
era proprietário

de 2 fazendas,

ublicano Pa

   

   

   

    

  

 

21. Livro: "Diversos B" - Arquivo da Usina Junquei

22. Idem



  

A
USINA

AÇUCAREIRA

O declínio do café e a exaustã

1 “.lçócx foi um fato que não ficou desapercebido aosanta a
.? f) is opções se apresentavam a seus olhos:*. TE 3 acompanh;do café, empreendendo uma ousado caté, à penetração pelç

ná, partindo para novas e distantes “bºlºs Pioneiras é Continuando a
enfrentar as vicissitudes da marcha cafeeira, ou Partir para uma zonanova, em busca de uma outra cultural lendovcm vista a mªnutenção decapitais. Num senso agudo (IC-rCâllldleC. .Fr' — PK:queira compreendeu a necessidade de dwcrsnficar
agrícola, para outro produto que não se caracterizcil". Tornou-se um plantador de cana. Não ab
mais atividades, apenas diversificou suas lay
vanguarda partiu para a região de Igarapava,
turno montou uma empresa agro-industrial.
a cana de açúcar desempenharia no Estad
mais tarde?

à sua Produção
asse pela “'itinerãn»undonou, todavia, as de-Ouras. Numa atitude deonde num PTOcesso diy.

Teria previsto o Papel que
o de São Paulo, décadas

O "VELHO" ENGENHO CENTRAL

A lavoura canavieira é uma das mais antigas culturas do Estadode São Paulo, ocupou, no século XIX, o lugar que o café obteve maistarde na economia paulista. Perdeu a sua primazi
deste novo produtoe Já nas primeiras décad
Paulo preocupava-se com o cultivo do café, e
relegado a um papel secundário,

a cOm a penetração
as do século XX, São
nquanto o açúcar ficou

A produção de todo o Estado mal da-
a fração de sua demanda.O autor de Impressões do Brasil no século XX, se referiu aoPlantio canavieiro no começo do século: "a Zona da Mogiana é a quePossui melhor clima para esta cultura, principalmente Ribeirão PretoeSão Simão, nos quais existem dois engenhos. As principais varieda-

va para satisfazer uma pequen

-53-



 

:ZSeCZÉVÍÍÍS Íº a Cânna rosa, a canna violeta, a canna r_ªjªãgº Cave-
e a Violectla '. (osa é considerada a melhor para produIça«odãoaçrl$ªrrência na “Rªfª o fªbrlco da aguardente. As grandes usinas S prefe-

! €S Primeiras, ao passo que nas engenhocas a bourbon é a
Mais apreciada por ser mais tenra e ter mais caldo. A taquara empre-8a-se somente Para a alimentação do gado, constituindo-se em Exce-lente forragem.

- Existem apenas treze engenhos centrais de açúcar no Estado,além de cerca de 3.000 engenhocas e pequenas moendas. Os altos pre-
£os dos salários, da lenha e dos custos de produção desestimularam a
instalação de novos engenhos, por isso São Paulo não produz o sufi-Ciente para o consumo de seu estado".

Francisco Maximiano Junqueira, fazendeiro pecuarista e planta-
dor de café, lançar-se-ia na abertura de uma nova frente de trabalho.
Compreendeu que as terras cansadas pelo café da região de Ribeirão
Preto não mais lhe permitiriam uma ampliação de seus negócios, as-
sim arriscou capitais num empreendimento novo, ambicioso, contan-
do apenas com a probabilidade de um mercado aberto, para o açúcar e
para o álcool como combustível.

Percebendo que toda a região do Triângulo Mineiro e Goiás eram
tributárias do açúcar do Nordeste que ali chegava depois de atravessar
milhares de quilômetros indagou: por que não criar uma grande usina
de açúcar à boca do sertão, destinada a suprir esses grandes mercados
de consumo do Triângulo Mineiro, de Goiás e da Alta Mogiana?

Em outubro de 1.910, o jornal o "Diário da Manhã" de Ribei-
rão Preto, publicou a notícia: "O Cel. Francisco Maximiano Jun-
queira e outros adquiriram por compra do Cel. Josué Leite Ribeiro a
fazenda "União Agrícola" pela quantia de cem contos de réis, onde
pretendem montar um engenho central, que muito concorrerá para o
desenvolvimento desta zona até então desconhecida" (1 ). Parece que
essa propriedade há tempos estava à vclmílu e muitos fazendeiros não
acreditaram nas perspectivas empresariais da zona. Conforme a es-
critura (2) a fazenda União, possuía 700 alqueires de terras roxas,
164 mil pés de café necessitando de reparos, pois boa parte encon-
trava-se abandonada. A cana ocupava aprºximadamente 100 alquei-

res, possuia matas e um antigo çngcnho já montadf) (3). Situada as
margens do rio Grande, nas divisas com Minas Gerais, dentro do

/ S4 -



 

dã çúºªr |
| - . cio

)ufbáhefe- j município de Igarapava, a fazenda União vai ser o início de uma no-

| a fas resarial.ira eu?!: 8 ,] va fds/Í Zªfirª?“ aquisição observa-se que, çmbora mantendo as f?
Em Exo £ | zendas de café, e gado em Ribeirão Preto e Colina, o .Cwel. Quito priori-

S Zará suas atividades em torno do Engenho Centrªl União, que se trans-

K Estªd formará, anos mais tarde, na Nova Usina Junquelra. a

altos P o Adquiriu esta nova propriedade em sociedade com o Dr.-Freden-

lularªníº— CO Junqueira, e para isso cada sócio dispôs da quafltfa de elpCOSnt/Z

z q Sufª contos de réis, sendo na época copsxderado' um negomo vantajos .d
& Compra do Engenho Central da União, ampliou e desdobrou a sua rede

© plan de negócios e doravante acumulará as atividades de um lpdusmal, con

ta- tinuando, entretanto, a desempenhar as suas outras atividades econô-

trªbªlhº micas tradicionais: cafeicultor, criador, capitalista e comissário de café.

Rlbeirãº Num processo ininterrupto vai adquirindo terras que circunda-

ciºsv as- vam esse pioneiro núcleo industrial, compondo nessa região um vasto

COntan. conjunto empresarial fundiário. A construção desse patrimônio locali-
zado em Igarapava ocorreu de maneira lenta e perseverante. Foi com-
prando as terras de forma paciente e gradual, adquirindo pequenos qui-
nhões, fazendas já formadas ou lotes de terra. Os vendedores, em sua
grande maioria, eram constituídos por vizinhos sem capitais, empobre-
cidos face as constantes divisões judiciais, as quais deixavam suas
áreas extremamente reduzidas e pouco rentáveis, face as diminutas ex-
tensões. Observa-se que a compra de terras recaia preferencialmente
sobre as áreas contíguas e limítrofes com as suas.

Dentro da agilidade econômica que lhe caracterizava, o Cel. Qui-
to, juntamente com o sócio, idealizaram ampliar a capacidade produti-
va do engenho adquirido, projetando a instalação de uma usina açuca-
reira, com modernas instalações, implementando comercialmente o
novo empreendimento. Confiando na potencialidade da terra para a la-
voura canavieira, pois segundo uma testemunha da época "a cana na-
quela zona dava 16% de sacarose e a sua longevidade era de 17 anos"
(4), aliada à estratégica localização geográfica da zona, no confronto
de São Paulo com o Triângulo Mineiro, os sócios não tituberaram, face
às BS ctivas que se abriam. Escolheram cuidadosamente o

montagem em dez meses.

ários compõem as imagens deste cenário

ro, alemão, contratado para a montagem

   

          

  

  

  

 

    

  



  

do Engenho Central JUnqueim, afirmou que "

mais modernos daquele tem

Brunsuzch da Alemanha", Afirmou, ainda, que é The._ "entre e 2 É 1 d ”'Eu”; a 3 >)“,
morre? 1 e a 71 8912 e 1.913 e que a primeira safra de ação da Uso,

4 Pa © ) 7 3 àCentral foi de 7.820 sacas de açúcar, além de álcoq NOVO Eng,o
segunda safra também foi bem sucedida e o " € ,

Icins ! Engenheiro af; AUsina produziu em torno de 20.000 sacas, pois os ca, N Vavhrma Que;

mentados e que seus proprietários instalaram p fora a.
e a C4 : Of Esta Ocasjã,mal da Cia. Mogiana para o transporte de cana dentro dz 40, um ra,

zenda (5). TO da própri, e à-

, tendo em vista um retorno de Cªpital
Luiz Baptista Junior comerciant açúcar, li+ e de açucz 2 ÁI, hgadu por nEgócios

com a Usina, e que a visitava constantemente, testemunha que "o aç.

car produzido no ano de 1.915 atingia de 50 a 60 mil sacas". Afirma

ainda que o "Cel. Quito sempre aumentava os canaviais" (6). Luís

Lombard, outro engenheiro francês que trabalhou na fazenda, relata:

"a Usina possuía a capacidade para moer 300 toneladas de cana e pro-

duzia até 75 mil sacas de açúcar, além da capacidade de produzir

aproximadamente 2.500 pipas de aguardente por safra". Diz ainda,

que o Engenho Central era acionado por energia elétrica e a vapor.

Localizado às margens do rio Grande o edifício do Engenho Central

possuía 85m de altura, era coberto de zinco, possuía os maquinários

completos para moagem da cana, classificação e repartição de açúcar

e destilaria" (7). Mb

A empresa preparava-se para o êxito, com uma gdmmlstmçªº

competente, muito trabalho, contenção de gastos e desejo de crescer.

O pequeno Engenho Central, r_ecependo um tratamento emprcsgml.

recebendo investimentos benfeitorias e recursos .fmanceuvos: prºjetº!;

suas bases para a montagem de uma moderna usina. Cabe dizer que

2 à rtuno, pois logo após iniciou
a instalação se deu num momento oportul bao, aa,

sªngue,-rª efrºpéia (1.914 - 1.918), trazendo impossibilidade de impof

tação de dunas, o doa imtsda na, mercado into-.
contrapartida, a guerra trouxe uma

NOBELWOOHIWOWWMI € ª

tasse o consumo.
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A jedade com o Dr. Frederico
Junqueir

a foi desfeita
em

1.916, Com a falência da Casa Comissária de café, na cidade de San-

i MO a 12 a C

tos, o Sr. Frederico que

nou-ser
credor

particul
ar do

trezent
os e

também era
gerentee sócio daquela firma, tor-

Cel. Quito, da quantia de quinhentos
e se-

vinte e oito mil e quinhentos
e sessenta

eia
atos

Face a essa dívida, a Massa Fallida da

la por seu liquidário,
o Banco de São

arte que o deved
or pos-

e sete réis (vultuo
so montant

e)

Junqueira & Cia., representa,

Paulo, aceitou como pagamento
do crédito a y

suía em sociedade com o credor na fazenda União e na Usina Jun-

queira, instalada em terras daquela fazenda (8) /

Resolvidas as querelas judiciais, Francisco Maximiano Junquel-

ra, vai se tornar o único proprietário dessa promissora empresa. Os

Engenheiros que frequentavam a Usina afirmaram: que "imediatamen-

te o Cel. iniciou uma reforma completa nos canaviais, plumandu ca-

nas indianas e erradicando os mosaicos que atacavama lavoura"

Após adquirir a parte referente a seu sócio, projetou melhorias e

o reaparelhamento de sua indústria sucro-alcoleira. Comprou mate-

riais e aparelhos para fabricação de açúcar e álcool e para a respectiva

destilaria, modernizando todos os seus equipamentos. Tornou-se de-

vedor da Cia. Fives Lille pour Constructions Mecaniques et Enterpri-

ses de um empréstimo destinado à compra de mercadorias para a no-

va usina e álcool, a ser instalada na fazenda São Geraldo.

Os anos de 1.915 e 1.916 foram difíceis, pois foram os marcos

de modernização do setor industrial, obrigando o Cel. a contrair dívi-

das em bancos e com capitalistas particulares. O Banco de Créditos

Hypothecário e Agrícola do Estado de São Paulo lhe emprestou a

quantia de trezentos contos de réis, tomando como hipoteca o Enge-

nho Central Junqueira. Com o Cel. Antônio Alves Ferreira, de Bata-

tais, efetuou um empréstimo de oitenta contos de réis. Com a firma

Lara Campos Toledo, comissária de café em Santos, assumiu uma dí-

vida de duzentos e cinquenta contos de réis (9).

Entretanto, como todos os empréstimos foram aplicados em ben-

feitorias, maquinária, isto é, em bens de capital, logo lhe proporciona-

ram o retorno que lhe permitiu o pagamento de seus compromissos

A Usina garantia-lhe a solidez dos empreendimentos. Embora

suas fazendas de café e pecuária continuassema produzir, parece-nos

que a grande rentabilidade de seus negócios agora era proporcionada



 

pela produção do AÇÚCar e do álcool. a Usin

aros para a "]Jnulcnjá iniciados, como também

so patrimônio ÍundiáTN).

des, adquiridas

a Pro

(And Ste
Es 4possibilitar-lhe-á , . * Investir,

neste local, e

lha
vante, Os recursos nECess

Pirciar lhe

â0 longo de quase vinte anos POr sete P'OPrieg,
Colada a estas imageng empres;

-do Cel. Quito, Emerge uma outra mais vinçras E juntas fluem paralelas:

pela Contenção de Custos,' IToborou com Estas represen;,
azend:

os velhos pelo Chão"; "ja à cavmissórias*": "levava uma viqiro, administrador d
a est

"o Cel. catava preg
madrugada, receber suas pro
destíssima". O Sr. Romeu Pinhe
há 64 anos, saborosamente narr
tos e a ficção, mas tecendo sem
tuada pela rigidez dos gastos.

alo, qe

à mo.
a fazenda da Serraas passagens, embaralhando OS fu.pre uma reprcxcnmçao do passado pon.
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CORONEL QUITO;

UM PLANTADOR DE CANA

AS "NOVAS" FAZENDAS DE CANA DE AÇÚCAR

A

aquisição de terras contíguas à fazenda União constituiu-se

nmln novo projeto que foi desenhado após o término das pendências e
atritos decorrentes do encerramento da antiga sociedade. Foi umpro-
cesso lento, complicado e paciente, pois, ao longo de dezenas de anos
o Cel. Quito conseguiu habilidosamente adquirir, arrematar, quinhões
de terras vizinhas e com elas formar sete novas fazendas produtivas de
cana de açúcar.

Investidor incansável, sempre presente em suas propriedades,
comparecendo pessoalmente aos cartórios para registros de escrituras,

deixou-nos a imagem de um homem obstinado pelo trabalho, pela
idéia de acumular bens e pela satisfação em adquirí-los. Um imaginá-

rio capitalista, limitado somente pela morte, irrigou copiosamente o
cotidiano do Cel, confundindo, parece-nos, com a sua própria essência.

A compra das "novas" terras caracterizou-se por um processo de-

sordenado, passado por questões judiciais, que foram desenroladas tal

qual um novelo com pertinácia e perseverança. O tamanho dos lotes

nem sempre aparecia de forma exata nas escrituras, gerando atritos nas

áreas limítrofes. Os advogados febrilmente trabalhavam em longos

processos, contudo, o poderio econômico e social, certamente, deram

lhes o ganho de causas por mais difíceis que fossem

O empréstimo de dinheiro, coma hipoteca de terras, constitui-se

numa das formas de aquisição das terras vizinhas. São inúmeras as es

crituras em que os outorgantes confessam ser credores do Coronel

a ct ireitos sobre as terras q
que, naquele momento lhes transferiam os direito

1 " m seus comprpossuíam. Incapazes, portanto, de saldarem seu |
constant

diam seus lotes e quinhões já retalhados pelas
i, a Torma

miliares. Nota-se que, na região de Igarapav:

  

  

   

  

   

  

 

  



 

capitais em empréstimos a juros permitiu ao Ce Quição cupua—lllsucu € que era reinvestida na Com r UtO uma fe
antigo cafeicultor, Pecuarista. capitalict: é Pla de nov;Preto desdobrar—S&a, doravante. num plantado,— d Aro: trabalhos que COeExistirão de forma PA aquisição da fazenda Uni
de um enorme canavial, pois

a

;

difusa as demarcações. Nesta região, "tocos, e
foram também os elementos divisórios:" começ;
cega que se marcou na roça de Joaquim Pedro, daí sa

suas terras. Sabia esperar. Atento à publicação dos editais judiciais, ar.Tematava as terras desejadas em hastas públicas.
A velha sesmaria do Paraíso, em Igarapava, retalhada e pulveri-

zada em quinhões, foi quase que recomposta nas suas mãos. A lavou.
ra de cana foi então a responsável por esta neo concentração fundiá-
ria. Antecipou nessa região, um processo que vai ocorrer anos mais
tarde na área regional de Ribeirão Preto, decorrente da produção su-
cro-alcoleira.

FAZENDAS PARAÍSO, BELA VISTA E CAMPESTRE

Em 1.899 a sesmaria do Paraíso, foi sendo diyidjda entre nume-
rosos herdeiros, originando várias propriedades. Limitando-se com :
fazenda União, havia grande interesse por parte d_o Cel. Quito em ad-

quirir estas terras vizinhas, possibilitando-lhe assim uma expansão de
sua área agrícola.
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2 N) “() “th! O ano de 1.916 marca o início desse processo de ;nnplmçm» de

t M ªreªl) S terras, através da compra de propriedades limítrofes à antiga “lenª“
“a al Dªr QUE Uniáu agora denominada São Geraldo Nesse ano adquiriu de um fa-

- a N a : r e$ qurii ,dª“ ZEndeiro francano, seu credor, uma fazenda denominada "Varzea Ale
()maldbaxlq“ 8t€", composta de terras de cultura, cerrados, pastos, cafezal e olaria.

"o e à fai , canosO Dªfr'hdx' $ ?““ tarde compra de parentes (10), também residentes em Franca, a

. Ap, lm, , "zenda do Porto que se anexará à primeira, pois as terras eram fron-rg _ "Ni teiriç g
à"her (em * IV" A propriedade possuía 100 alqueires de terra, sendo produto

A ra de café .. 7 att)na C'dljlv de ( A; &Jlnk' contendo 25 mil pés do produto. Ambas formarão a atual"ag. azenda Varoae F de & ªda |*| Vargem Alegre, com uma área de 296,40 alqueires (11)é ) n 99 s . , a$, [a tm, _ 1 "- 24, o Cel, ade uire de Aristides Rodrigues Nunes um qui-"Te d nhão que fazji; *OCg d 803» _ azia parte desta fazenda Paraíso, possuindo algumas benfei-
z € a) torias no local denominado Mandembo. Doi ses apó 3 a do
Em ma, Sr Kazuzo Y la os é IMandembo. Dois meses após, compra

a rum“ N R , Tatsuda 25 alqueires de terras no local Correguinho. EssasOrone] a terras confrontavam coma fazenda São Geraldo (12)ia, UEP ssim. as escrim+ i <P
(“Tamen 1 dA “"lª as escrituras se multiplicam monotonamente e mesmoa a a ) $ s S N s 2 .» aum te quando velho e doente o Coronel. ainda comprava pequenos lotes:

dio; , Cntar "em, 1.938, (ano de sua morte) "adquiriu de Rosa Esposito da Silva, 4alg . eire - tarraç" n E15, ar. 1/4 alqueires de terras", Neste mesmo ano encontramos mais seis es-
crituras de compra e venda (1 3). Desta forma, antigas propriedades,B : a . s© PMW“ com denominações locais conhecidas popularmente como: Carlos

'Um“ Jacynto, Brejinho, Paredão, Morro Alto, Perim... Montevideo, Serri-
io “mdw. nha, Três quinhões, Traíras, Iguassu, foram incorporadas num proces-

NOS mai; so lento e diuturnn'c se constituiram em duas "novas" propriedades
fucê 1 Campestre e Bela Vista.

340 su A formação dessas duas propriedades ocorreu no decurso de
quatorze anos de trabalho, onde não faltaram ações judiciais, pois al-
gumas delas eram áreas de litígios familiares, outras pertenciama viu-
vas e/ou a menores impúberes. A imprecisão das confrontações gera
va também confusões e atritos nas demarcações, Entretanto, nada dis

STRE so tornou-se obstáculos, aos projetos de ampliação dominial

Sanadas as questões jurídicas, as compras eram feitas em moeda
nume- corrente e o pagamento realizado no ato da Escritura. Os negócios se
coma repetiam. Muitos vendedores já estavam ligados comercialmente ao

-m ad- Cel. Quito, através da venda de lenha ou a empréstimos sob hpoteca
de Cabe dizer que, em algumas propriedades o que predominava era osão 0 1

cultivo do caté, o que ev idencia o caráter anterior desta cultura, na re
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gião de Igarapava E a sua substitui
40 pela cap

pioneira pelo Cel.
a Cfetuada de

Nos Autos do Inventário
de Bens de Franç; “"We

queira,)rcallllado'em Igarapava. em 1.939; Cm'flsº—o a imiam
Bela Vista possuía uma área de 741,43 illtlllcil—tª.l£llíl—Xe que a [diiun

tário, constntu/m-se na ocasião a mais valiosa ªxº ©gundo ( [lendª
vieiras. Possuía então 84 casas de colonos eviddxh Prºpriedade“ elven“
tabilidade da fazenda e a sua dinâmica, " """!Ahdo ass; digª—

NoA fazenda Campestre, com umat 1 área m F;474,90 alqueires, possuindo setenta e dua UAA
º Ne Sr

gu

S casas de COlonos,

CANINDÉ, CANA BRAVA E CAMPO BELO

favª (.“(jm

fim 1.922, o Cel. Quito comprou do Cel. João Laraestação de Delta (MG), uma "sorte de terras"
Branca e Tamanduá, área que também já havia s
ciais. Inicia-se aí, a formação de uma das

» TeSidente na
denominada Pedra

quantia de sessenta e sete contos de réis, adquiria a Propriedade agrí.
cola e pastorial, formada de terras de campos e cerrados, situada na
estação de Canindé". Estas terras obviamente já divisavam com as do
comprador. Os 100 alqueires restantes, que naquela ocasião foram
transacionados com um outro comprador serão vendidos, seis anos
depois, para o Cel. (1936). Desta forma, no decurso de quatorze anos,
gradualmente a fazenda foi sendo constituída em sua totalidade de
2073 alqueires.

Dentro desse projeto de expansão de terras, através da aquisição

de áreas limítrofes, o Cel. Francisco Maximiano Junqueira adquiriu

de Antonio Arantes, em 1928, uma propriedade com 51 ha., com ter-

ras de cultura e de cerrados situadas no córrego da Canna Brava.

Comprando sucessivamente sortes, lotes e quinhões de terras que

margeavam o Rio Grande, o Coronel formou esta "nova" fachdl for-

necedora de cana, para a Usina. Após sua morte, a viva D. Sinhá ad-

quiriu o último lote para a composição final desta propriedade. "Em
1940, Sebastião Maciel transfere 18 alqueires, mais ou menos, de ter-

-G62-
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enda for

tnhã ad-

us Ca

 

as de cultura e P:astos, que já confrontavam rras CA ““É—[Lªlá(14), Observa-se que até essa data, ainda não ha ia uma precisão dasáreas, Nessa compraficou incluída a cota de for | de cana para aUsina Junqueira, na quantia de 1.484 430 Kg de iualmenteA fazenda Campo Bello é uma das maiores do setor canavieiro,Contendo 1.497 2 alqueires, Observa-se que também foi constituída porPartes adquiridas ao longo do tempo
aEm dezembro de 1924, foi oficializado um Compromisso de Com-

Pra e Vengq,, no qual Paulino Silva Lay andeira comprometeu-se a vender
N -neaminha-C lenha, que se 1 encaminh

 

  

adiantado um ter ço da quantia estipulada, o ven-dedor deu COmo garantia "um matto calculado em cem alqueires denomi-
nufjo "Muluqumx também Chamado C apão Redondo" “x,;«_',_« mesmo diao Sr. Paulino Confessa ainda uma dívida sob atent

 

da quantia de se-a Contos de réis, Como
uma proprieda-

nda

"

Monte Bel-

 
ofereceu ao

à "Ponte Grande",
alqueires de campos,

de agrícola denominad
situada na fazlo, com duzentos

 

matas e parte dparte de terras e culturas.
confrontando-se com terras do outa

Certamente o Sr. Paulino não conseguiu h nrar os seus compromis-sos e o pagamento de sua q ívida, pois doide venda dessa Propriedade
$ anos após, ele lavra a Escrituraao seu credor

Em 1925, o Dr. Álvaro (
priedades agrícolas também Situad as na fazenda ( ampo Bello, formandoum todo de "500 alqueires de terras. cerrados, matas

layres Pinto Outorga ao Cel. Quito três pro-

, Capoeiras e terras
as do outorgado". O imóvelEzais, currais e instrumentos

cultivadas, confrontando comterr
possuía ca-naviais, caf

agTarios,
Um ano após, outro pequeno proprietário tambér

limítrofes ao vizinho. Eram cerrados, variões situadasBello. Da mesma forma, à proprietária de 48 a
no local ( apão Redondo na f
terras ao usineiro. Ainda neste
de São José 1

na tazenda C ampo
Qqueires &in

azenda Campo Bello também vende

terras situadas

SUas
4n0 são negociados com D Rita Antonia30 alqueires de terras d

zenda, no distrito de Buritis, Pos
genho de serra, moinha ),

e cultura e cerradk situadas nessa fa
»ula a propriedade casa de

monjolo, paiol, curr
Em quase todas ess

: moradia en

i hiqueiros

as transações o Coro n fazia pr | comPilrccºndv[X'xxtmhncnlr nos Cartório para

a

lavr ra dos pax N Itmas aquisições é que já doente, "entrevado" faz a-se ro entar por seu



 

advogado py Camillo de Mullus. Noi. i
queires de terras vizinhasv Quando compNo espólio de - Sinhá, Sea:1,629 alqueires, e A
currais, m

na de I &arapava u
Usina Junqueira,
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doença, Cel. Quito faleceu em Ri-

POI Ílnos dep () JE 1 )“.“ nec T1 nos, vi-

belrdo Prel“ [3] l e nov embro (le 38 ac “ª I m o“

p i
Ola O COLAR

- ; e da capital,

(15). Sua morte foi comentada pela imprçnsa “mtenoitªm P

onde também possuía uma residência. Vejªfªºª O "6:31
jornais: "A Cidade" de Ribeirão Preto, dedicou-lhe tc !"

gina de seu diário, com a legenda: "Faleceu ontem O mªq | estho

América do Sul. Tal posição o extinto conquistou %.Sºªlf—ªª Ce tax
insano e dignificante, foi um exemplo de tenacidade" (16). ou M

No dia seguinte, novo registro: "O funeral do Cel. 'Fbm'mmo h l

Ximiano Junqueira foi um dos mais concorridos que aqui »]..E-DOLlX—c“; mi-

lhares de pessoas acompanharam o féretro, recebendo mmgesmçoc.» de

pesar de todo o país e até do estrangeiro (Paris e Buenos Aires). Home-

nagens que faz jús por ter sido grande propulsionador de nosso prog?»

so e pela sua vida laboriosa e digna. A despedida de São Paulo ao Cel.

Quito foi uma demonstração eloquente de que o povo admira e respeita

todos os que vivem e crescem pelos seus esforços, pelo seu labor e va-

lor. Homem que viveu pelo trabalho honesto e fecundo" (17).

O Jornal Correio Paulistano, assim o descreve: "Espírito em-
preendedor e incansável era agricultor e industrial de grande visão. Seu
féretro realizado no domingo às 09 horas da manhã foi acompanhado
por representantes de todas as classes" (18).

"Cidadão prestante deve-lhe a sua cidade natal inúmeros serv iços,
principalmente as instituições de caridade as quais deixou legados"
imagens do Estado de São Paulo. (19)

"Faleceu, depois de prolongados padecimentos o conhecido cid
dão e maior produtor de açúcar da América do Sul, o Cel. Fr
Maximiarlo Junqueira. Dedicou toda a sua existência
lavoura. As margens do Rio Grande, em União, est
usina da América do Sul"
blicou.

_ "Faleceu o maior Usineiro de açucar do Brasil, O Cel. Quito Jun-
queira pertencia a uma estirpe de desbravadores que infelizmente hoje

lógio de alguns

a primeira pá-

usineiro da

   

  

      

  

    

 

, são

a-
ancisco

aos trabalhos da
abeleceu a maior

(20), foi a legenda que a Folha da Manhã pu-
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afirmação de suas capacidades

tações, de uma época em que
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Cartório do 4o Tabelião de São Paulo, Livro de Notas 113, fls, 58,
Escrituras de Compra e Venda - Livro no 10. Arquivo da Usina Junqueiri eCel. André Martins de Andrade e sua mulher Rita Martins de Andrade- Lavrada

©
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Escrituras. 3

11. Tabelião Campos Toledo de Ribeirão Preto. Livro de Notas 68, 35. "
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13. 4a Tabelião de Ribeirão Preto, Livro de Notas no 13, fls. 350 - Livro de

ras no 20 - Arquivo da Usina Junqueira. 3
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DONA THEOLINA

DE ANDRADE JUNQUEIRA:

SINHÁ JUNQUEIRA

A "ETERNA DAMA"

 



 



 

SINHÁ JUNQUEIRA

Mheolina de Andrade JLanuan
do Cel. Quito pelo esp
também sua prima em primeiro

da Costa, pai de Theolina. Natural de Franç;anos de 1.883 a 1.887 numaescola rural,
Após o casamento veio a residir em Ribeira

da Serra, no distrito de Vila Bonfim. sede das atj
residência do casal. D. Sinhá, como era ch;
todos, levava uma vida modesta, ;

na Serra, era ela quem cozinhava P

pautado por uma rígida contenção de gastos.

cidade deixaram móveis e objetos de uso n
rurais que possuíam, o que denota a presenç
temporadas nas fazendas de Ribeirão Pretc
Construíram sua residência em Ribeirão Pre
uma outra casa na cidade de São Paulo,
da Bela Vista.

Conquanto não figurassem nas colun

Quito e Sinhá estavam sempre presente
listas benemerentes e de auxílio

ca discorrendo fartamente os
Preto, registravam a particip

Rs
69-

 

ESpoOsa e COMmpanhe;,.aço de quarenta
anos, er. lana Cons.âncisco

a, aí fez s

C SeteM grau. D. M,,tança Junqueira, mãe do Cel. Quito era irmã de Fr

trabalhavam. Lembram-se também que seu cotidia méstico era"Economia"é uma ima-
eram.

Residiram por vários anos nesta fazenda e qu

gem recorrente na memória dos que os conhec.

ando vieram para a
as diversas Propriedades
à Constante de ambos em
, Colina e de Ig
to e mais tarde adquiriram

à rua Frei Caneca,

arapava,

no bairro

as sociais dos jornais lo-cais, onde eram descritos bailes, banquetes e festas carnavalescas.
nas campanhas sociais, nas

aos desprotegidos, Os jornais d
movimentos filantrópicos de Ribeirão

ação do casal nestes eventos Doações elegados eram carreados para asilos, creches, Santa Casas, Igrejas (1) eVi-) se constitufam em sacos de açúcar, álcool, lenha e dinheiro. O jornalé s _ «
sé vo

& 3 O Diário da Manhã, de Ribeirão Preto registrou inúmeros donativos

a épo-



        

    

 

   

    

     

à de "cem contos de r'L A idz ªtªr-'Alcnçªb
menores, que, em ”,";“h'C'Illll—H“) pela ()ICLÉS à um fºfurª d,“?patrono da casa Essa "'ª'Íillllçzln 'n , “hmm &eumdwrm pe:dário Cel, Quito, 44€ abriga, ainda hoje "ITF "Á mais [ªdenomª “nr:

Em Continuidade a Ste projeto, 'Dm%nnres do no 5-de(Já viúva), da Cia, Ap
D- Th

rícola Ferreira
a Morro q

aprícola denominad
mil caleeiros é benfei

Observa-se, pois,
ses antigos lavradores q
parte de seus bens.

CS

  

as múltiplas doações, campanhas, patrocínios,
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mo tempo
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dekª a próprio Ministr
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Contudo, não poa )

Ind) no sua abrangência " mid Sinhá “Hmm,“.l e a ins(.r'] ()HÍV' a CO 14lara um 2 C a VW

lurável da Biblioteca A

““M“ |M“ nstala |*rtlx uma [é E meu d [ Z ] LAÇ

le destacar três pilares que
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festa no prcst'lllº' |C“"fllll'llln. faço a (“"ªi") "Cºªstªl/iria

nização. Assim, 1eB0à referida "'”"h'çªf' "Mªternidad
ra", além do terreno, a Íllllnnlilllt'lílldc vinte milhões q
do dez milhões para construção e instal

Para a Suá ol
e Sinhá 1 nW! USd a cem/mm“Ll %ação da mesm $

ficando fazendo parte de seu patrimônio nmlicnávd. o
Jhões de cruzeiros, aplicado em títulos da Dívida Públ

a maternª;?“
restante, qo, "*
ica,

ma maternidade, que terá 100 leitos" (5).

Em 1.948 lançou a pedra fundamental desta
1.953, fez convênio com a Universidade de São
Medicina de Ribeirão Preto, para tornar-

(6). Em !.972, a Camara de Rlíhc-irão P r Projeto de |y;
que considerou de utilidade pública a Fundaç |
Junqueira (7).

A Câmara Municipal de Ribeirão Preto, em 1
título de Cidadã Ribeiropretana, "
menagem, devendo o mesmoser afixado no recinto da Câmara Munici-pal de Ribeirão Preto". Além dessa manifestação a Câmara Teconhecen.do os inúmeros benefícios realizados por esta dama, decidiu dar seu no-
me a uma avenida nesta cidade, "lembrando aos pósteros, de forma pe-
rene, um nome que deve ser tratado com carinho e gratidão" (8), Uma
tradicional Escola Pública de 1o e 2o Graus situada ma Vila Tibério tam-
bém recebeu o seu nome.

D. Sinhá teve seu nome inscrito no Livro do Mérito no governo
do Marechal Eurico Gaspar Dutra, sendo condecorada pelo presidente
da República, com a medalha do "Mérito Nacional". Assim dizia o '
documento: "O Presidente da República, tendo em alto apreço os me-
recimentos da Senhora Theolina Junqueira e em testemunho público
de reconhecimento nacional pela prestação de serviços relevantes para
o enriquecimento do patrimônio material e espiritual do Brasil, man-
dou que fosse feita a inscrição do seu nome no Livro do Mérito" (9). '

Diante deste fato, a população de Ribeirão Preto, prestou-lhe i
significativa homenagem no Teatro Pedro II. A festa teveum ,
regional, pois várias cidades vizinhas enviaramdelegações (Wª EAssociação Brasileira de Rádio e Imprensa, "porsua atuação

953, Conceden-lhe oEm bronze será Perpetuada essa po.
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-lhe a Ordem

do Esulinguc no grau qe "Cê

dªdor" tai fade ala (CCBArav !
men .. homenagens prestadas pela Câmara Munici

Wa i hefi
a pal de

No : ..,Jutorlxundo o chefe do Executivo a adotar o nomi Timm

a (0:
ae ão e

. AM

rão Pre! uôirª” como nomenclatura de uma praça, reverêenci RP
P 76 W P <a .: an !

nhá JU! [Idª ilustre dama. Era o reconhecimento nacional exlud'dn a

ória s finda
a e

mcnl'(_,p'1l de suas atividades.
at e

muniC]Po strimônio do casal, construindo de forma di

Todo o patrimôn 2 o de forma diuturna de.

ezenas de anos, será doravante currrcudo para fins sociais, Toda

fortuna Pªºiºnlcmcnlc'Iaçu/muludzwi deverá ser _rewfcrtidu âOs pobres, se.

gundº o desejo de D. Sinhá, que faleceu çm thelra-io Preto, aos 80 anos

de idade, ©" novembro de 1 954. sem delxâur hçrdelros diretos (1 1).

A grande imprensa re%1slr0u o seujalccnmento. O jornal "Folha
da Manhã" assim escreve: - a Alta Mogiana perde uma das figuras de

maior destaque - Sua atuação destacou-se sobretudo no limpam à in-

fância" (12)
O "Correio Paulistano": "o desaparecimento provocou, como era

a mais profunda consternação em toda a sociedade paulis-de se esperar, TAG

ham sendo beneficiados pelo seu Espírito filantrópi-ta e entre os que vin

co..." (13).
O jornal "O Estado de São Paulo" (14), também noticia, exaltan-

do o caráter e O coração da venerada extinta e o que fez pelos pobres do

Brasil...
O "Diário de São Paulo", face as ligações de seu proprietário

Assis Chateaubriand com o casal, registrou o fato com maiores pro-

porções em primeira página. "Toda a vida de D. Sinhá Junqueira foi

marcada por atos de inspiração cristã (15). Com a morte de D. Sinhá,

perde o Brasil uma das mais expressivas figuras femininas de sua his-

tória..." Exaltando as suas virtudes e ressaltando as doações feitas e as

campanhas de que participou, o jornal ocupou a página inteira com a

notícia.

 



A FUNDAÇÃO DE ASS
à

SOCIAL SINHÁ JUNISTENCIA

Entendendo que ; ac?
prometer um projeto que Cªlªfildfefâpêrãlddº homem Poder;contrar uma forma de transcedência de s 0, D, Sinhá Procu, Com,duração da filantropia e desejava que toda [Ilª Obra. Perceber Blu En.tro desse modelo se Teproduzisse através dª _[rajel Tia, con mídªorfguque a .“!” mone certamente ocasionandm ?;?me Sem as mm;.“—

instituição, cuja Paciente gestação lhe deu. d ;Se desejo surgia “:“pudesse se Constituir num derbOuço Social $ Unddmentox para (“:A constiuição de uma Fundação de Assistummgnlo de todo o trabalho em prol da sociedad NCila Socia) foi o ,,terialização atemporal de sua Obra. Era a p E Traduza-se Na mae de um dese is . A a a

letras a, b e c. serão aplicadas as rendas de todo o patrimônio da Fund?
cão e para a realização dos objetivos mencionados nas letras d e e, a mi-
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.. a Cl O a A 2 AD

imóveis, a Í) da ta Conselho Administrativo da Fundação. As rendas
. anã - - e -

do P'ªllf'mºmt to da Ridª?“ serão aplicadas preferencialmente na CONS
ste ' tecla A : a

trução e "" Celi Qunªlermdade Sinhá Junqueira, na manutenção do
P ) * O a i - 3 + - - e

Educ—imdmàibeirão Pres € na instalação e funcionamento da Biblioteca

pública d-C da Funda —70 É“ quando estes três (3) títulos, o Conselho Ad-

inistrativo Ca aplicará o exc de dela , ic ser-
m assistência social cedente da renda nos demais :

viços de assistem

a

que constituem as finalidades objetivas da

Fundação. Para TCAUZA OS tecursos necessários a i dos le-é su testa 2 Ssários ao cumprimento dos

gados poderá 9 MEWY (EStâmenteiro vender as ; f d
ae as as Usinas Junqueira t aa propriedades as CA
herança, "(1121 5 com obrigação à E Fazendas anexas só em último caso
- 7 icas, (2 e
serão ven úeira". O saldo çãerápard 0 comprador de manter o nome,
ee sinas + S £ à se ini É
Usinas Jl'qu ia) Sirihá Tanque mpre administrado pela Fundação de
Acsistência Socia ira se a
Assistência. I Rulos à] [A, Pºnª'dnfio porém sobre esse saldo,

também aplicados em títulos da Dívida Pública ou de Companhias de al-

ta reputação, as cláusulas de inalienabilidade e impenhorabilidade. A

Fundação de Assistência Social Sinhá Junqueira que instituo e deixo

criada neste testamento sera administrada por um Conselheiro Adminis-

trativo composto de (7) sete membros vitalícios que escolherão entre si

um presidente, um secretário e um tesoureiro e desde já, os membros

componentes desse Conselho e que são os seguintes: Dr. Paulo Francis-

co de Andrade Arantes, Dr. Waldemar Barnslery Pessoa, Dr. Thomas

Lessa, Dr. Altino Arantes, Bráulio de Andrade Junqueira, Antonio Car-

jos Pompeu de Camargo e Dr. Joaquim Aurélio Cardoso Filho, os quais

dentro de (6) meses após a abertura da minha sucessão, se reunirão para

elaborar os estatutos dentro dos moldes que aqui deixo determinado,

submetendo-os a aprovação da autoridade competente" (17).

Assim a voz de D. Sinhá corporificou-se. O desejo cristalizou-se

em algo que não fluiria com a finitude da vida. A obra sobreviveria co-

mo uma fonte inesgotável, reproduzindo um sopro de vida permanente.

Nos anos seguintes, D. Sinhá, sempre apoiada pelos amigos e

parentes próximos, começou a operacionalizar as instituições criadas,

concedendo-lhes, cunho jurídico, com patrimônio próprio, com o ca-

ráter de fundação a qual passou a denominar-se "Fundação de Assis-

tência Social Sinhá Junqueira", com sede e foro na cidade de São

Paulo, Caracterizava-se numa instituição civil de caráter filantrópico
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do suas rendas serem aplicadas integralmente no Íu' .
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Ops
Em gera), de'wf,

Abreviadamente a Fundação Sinhá JUnqueràleªrª Os finç 't
clusivamente a realizar um amplo Programa de Irª-If“ destinªdld'
todas suas modalidades, visando elevar o nível ãWne Cia sog; 1 %

menos favorecidas, amparando a mãe pobre e o rc _*dude das e :,“fância desvalida, a velhice, os enfermos e moperízzrgºnascidg &s
ão da cultura física, moral e a
hawªidã'dº“ dos operários, fªuncionãrcilªeaªcrzgíâdn,de P Pó)

Junqueira e suas famílias, e das populações dãgdlhdd-Ote? das Usinª

pava, ancu._Iluvcruvu, Ribeirão Preto, São Sªuãnàcªpgs de Igarª
collÍanw' 'lmn's pormenorizudumenle. ficou Consignado Olina, .tudo
pública de instituição. Na escritur,

Em 1.953, na vaga ocorrida pelo falecime
Lessa, D. Sinhá indicou o nome de Antonio

membro da Diretoria Consultiva (18).
Com a morte da presidente e fundadora, assumi

presidente vitalício o Dr. Altino Arantes e foram elei
dência da entidade o Dr. Waldemar B. Pessoa, secretári
Francisco Andrade Arantes e como tesoureiro o Cel. Francisco Andrade
Junqueira (19).

Na estrutura de criação da Fundação de Assistência Social, a viá-
va, ao fazer doação do conjunto industrial, usina de açúcar e destilaria,
ficou apenas com o fornecimento de cana. Após seu falecimento, a Fun-
dação recebeu o restante dos béns, consituído por sete fazendas de cana
em Igarapava, cinco fazendas em Ribeirão Preto e duas em Colina. As-

sim a Fundação, dotada pelos recursos financeiros, estruturou-se em

busca de sua missão.

A "Biblioteca Cultural de Ribeirão Preto" que também estava

relacionada no testamento de Sinhá Junqueira teve como testamentei-

ro, Dr. Altino Arantes, que cuidou de aparelhar essa instituição. A.d0-

tação para esse empreendimento fora de seis milhões dg cruzeiros
além do imóvel da rua Duque de Caxias, antiga resic'iêncxa do casal.
Em 1.955, atendendo as disposições de D. Sinhá, foi instalada a refe-
rida Instituição que, pelos seus estatutos (20) terá duração perpétua ©,

nto do Dr. ThomagJunqueira da Veiga, pará
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finalica indicação do Conselheiro Waldemar Barnsley Pessoa, se
3 (OB t É
lªoif mudado Para Biblioteca Cultural Altino Arantes, sendo dado

nome e ALTINO ARANTES, comojusta homenagem àquele gran.

] para a população rural, constituiam-se ainda ComO

ne . p ! Mee ç e . -
o “OZ dicado amigo de D.Sinhá e eminente paulista". Essa instituição

e e ar d Ale aa s
de € ando hoje uma significativa contribuição ao mundo da cul-

Cvem prCWÍ

tura, não âPEPa

Os livros

Junqueira revela

s em âmbito municipal, mas a nível regional.

de Atas das Reuniões da Diretoria da Fundação Sinhá

m o cotidiano dessa instituição. As primeiras reu-

niões foram presididas, pclf) Dr. Altino Arantes e a diretoria escolhida

pe5soalmºmº por D. Smhª' Tratªndo de prio-blemas de orçlem adminis-

trativa e financelra, a diretoria se empenhava na melhoria de recursos

técnicos e na eficácia de serviços, tendo em vista o atendimento dos

compromissos sociais assumidos pela Fundação, quer com os funcio-

nários, quer com Outros estabelecimentos. As Atas do Conselho Ad-

ministrativo da Fundação registram os problemas de administração e

a gerência do patrimônio financeiro. Face aos inúmeros compromis-

sos sociais, a Fundação sempre teve necessidade de uma dinâmica

atuação empresarial. Esse trabalho é realizado pelos membros da Di-

retoria Administrativa que se renova de quatro em quatro anos através

de eleições entre os membros do Conselho. Para atender às despesas

decorrentes da modernização de equipamentos para a Usina Junquei-

ra, a Diretoria, em 1.966, efetuou a venda de uma das propriedades

deixadas pelo espólio de D. Sinhá, a fazenda Capão da Cruz, localiza-

da no distrito de Ribeirão Preto.

Fato notável que deve ser registrado é a declaração de "Utilidade

Pública" obtida pela Fundação em 1.968.

Comprometida com a sua própria natureza de benemerência, a

é subja-
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iras de O-

99 -

 



 
 

das, colchões, lençóis, bolsas de estudo, brinquedOs

hospitalares e funerários aos funcionários e às

Pesso, SETViÇos ma '
ão al

los do amplo es S0as que a %%rem, são alguns exemplos " Pectro qe --

à

clá ,, Osociais efetuados pela Fundação dlUtumam3nte Oações e Se "tor« fraa
tv. '

Pautando-se pelos princíp1Os Expressos na s
os

m

ção se mantém ancorada no desejo de

lizando e dinamizando os setores o

manter acesa esta chama.

ua gên
Sua fundador, É ese a

Peracion Claro
Funda

ªls (0) que lhe p
due ªma:

Notas

1. "Foi ofertado pelo Cel. Quito importante industrial dpessoa do seu ilustre vigário Pe. Abel M. Lelles umnas oficinas da Nova Usina Junqueira" in: Notícias dnhá de 28.1932, fls. 7.
2. Jornal A Cidade Ribeirão Preto - 20.11.38 1 P.

Recebeu como homenagem póstuma o título de "Barranqueira do Rio São Fran-cisco", concedido na cidade de Januária, - Minas Gerais, pelo donativo feito auma instituição, no valor de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) c.f. Li-vro de Atas das Reuniões de Diretoria, 29.08.66 - Livro no 1 - Arquivo da UsinaJunqueira,
4. Jornal Diário de São Paulo, 27.11.54, p. 2., - No cliché, vê-se a foto de D. Sinhá,derramando caldo de cana na hélice do avião "Wencelau Brás". Cerimônia reali-
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Cafezal da fazenda Boa Esperança (Franca-SP)
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-85 .

 



 



      

 

Moendas

Transp. de cana, feito por carro de boi
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A Leitura como diversão e conhecimentos
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1.14)

2.1)

2.2)

2.3)

2.4)

2.5)

2.6)

2.7)

1. FC

1.2) Escrituras de Compra e Venda -

FONTES

9NTES

1.1) Autos do Inventário
de Ana Claudina Diniz Juqnueira

Cartár;

de São Simão - Maço 1, (manusc,)

" "MÓrio do 3o Ofício

Arquivo da Usi
i

RU
AH

)

sina J
a

-

Woconfissão de Dívidas e Hipotecas.
Aqueira - livros | a

Autos do Inventário de Francisco Maximi
1 Cartóri

de Igarapava - Código 497 e 939, Cartório do 2o Ofíci Ro dº 1 Ofíciono 13,
Autos do Inventário de Mariana Constan
to, 1892 - caixa 13, (manusc,),
Autos da Execução de Sentença de Francisco Maximiano Junthur Ferreira Penteado - 1.904, Cartório do 2o Ofício de Ribno 13.

20.

ça Junqueira - 2o Ofício Ribeirão Pre.

queira, contra Ar-
EITãO Preto . Caixa

Au'ms da Divisão Judicial da Fazenda D'Olhos D'Água - Cartório do 2o OficCaixa no 28 (manusc.). PMsAutos da Ação Hipotecária contra Braulino Diniz Junqueira _ Caixa no 771.904 (manusc.).
Autos da Divisão da Fazenda Barra do Retiro. Cartório do 1o Ofício de CasaBranca. Livro - no 1. (manusc.). 1Autos da Divisão Judicial da Fazenda Barra do Esgoto. Cartório do ?o Ofíciode Ribeirão Preto - 1.891.
Autos da Divisão da Fazenda do Lageado. Cartório do 1o Ofício de Cray inhos -Arquivo da Usina Junqueira,
Registro Paroquial de Terras de São Simão- Arquivo do Estado de São Paulo,1.856 (manusc.).
Autos do Inventário de Bens de D. Theolina Junqueira, Cartório do 8o Ofícioda Família e das Sucessões de São Paulo.
Formal de Partilha extraído dos Autos do Invent
Cartório do 80 Ofício - São Paulo.

2. JORNAIS

A Cidade - Ribeirão Preto - números diversos
O Diário da Manhã - Ribeirão Preto. 1901-1938
O Diário, Ribeirão Preto - números diversos

A Província de São Paulo, 1877.1878.1879,

O Diário de São Paulo. 1938-1954

Folha da Manhã, São Paulo, 1938-1954

A Voz de Igarapava.

ário de Theolina Junqueira -
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